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IiO N D R H S ,-S L — O H olalm ente se sabe 
Bue. A lepianla «  Ita lia  se bata retirado 

1 ■ í é l  plan  -de n o  interveni^ón. T am poco 
‘ * í« r t lc lp a rá it  enJTas 'fu tu ríis  discusiones 

del Com ité.—U nited Press.
' * t a - k t 'V

£ Í G obierno espsmol notiñca la 
agreeíoiit a la  Sociedad de 

N aciones
- G IN E B R A ,-31 (urgente).— E l G obierno 

- «opañ ol h a  iscrou^üm^o ,.a ,.la  Sociedad 
q u é 'e s tá  m afiaña un  cruce­

r o  d óá '’deBtriicfóÉÍ3-a íem ane8 abrieron  
-ÍU|i?o Bia.pro'fip, a ^ o  ^c^ntra AJmecSa.

.t^'eunin^iendo una noticia
G IN E B R A . .-SL-r-Se. desm iente rotunda- 

m en ta  que  el G cíjiei'jiq , e s p ^ o l  liaya  pe­
d id o  lá  r¿u n K n ''fliir ie3 ia ta 'd e l C onsejo 

‘ d é - ía-’ S oc ftd a a ‘-d e 'N a cion es?—F a b r a .. 
rl ■' •  ............. • - !

7 ..^„'¿Unipn italogerm ana?
‘ “'"“ ■‘ftÓ lílA , 31.—S e  cre e 'sa b e r -q u e  el can- 
-■ -e lller  de R om a  en  B erlín  se h a  puesto 
vT itoniadiatsjnente en con ta cto  para  adop­

ta r  xoanoornupAdanieiifa Ifis decisiones 
' ^ u 6  ^ ? i ;u e ^ o n y e íü é o t e s .— Fabra.

Preocupación y  malestar en '
' ' Londres

LO N D Iiltes;''a^.— ¿ a ' ‘Óó'ticra del bom - 
“ 'bajrtJéó'de jffiiíéH á B a '& u a k d o  profunda 

-• . e e n s ^ ó D . 'ir a  que -co -^e cre ía  que A le­
m an ia  tom ara represalias tan graves sin 

cioaai com o él 
hubiera  exa- 

•«Déutstíhland” . E n  
-• l o s 'c i i ^ U »  ofitsialea se m uestran e itré -  

m adam ente preocnpados y  Isis ■ noticias 
qñe  reciben  d é  E spaña y  ‘G in eb ra  han 
causado gran  m alestar, y  u na  reproba- 

C c A p  e<mi8 K d||ateT.^^est;im ^qué el G o- 
V ’b le ^ Q  jU q ^ á ü  n(? jlbra  asum ir

,un a  resBonsabilidad ta n  gra ve  com o la  
'• ^ fi^ '^n^  'T ^ d ad era  operación  de guerra, 

f ia s t a  a ¿ora -n o -B e 't ien e  ningún in form e 
.Une& 4 e  a c£ ^ n  .^U£ segu irá  el 

p ífr i s e  .¿^ orza rá  p o r  
.q jje . ¿  .aJ,eny^n com prom eta

- -  «1  ¿fta»Tna Í3,p'Dr>-fn1̂ rveTCión y  la  Bitua- 
■ t íó á  internacional.— Fabra.,r ri '.-■sr'iT.'-:;. . • ¡

N O T A  I N T E R N A C I O N  A L

D esp ú és .d e l a c c já s fí^ J u -fp ‘l í i . p o r e j . ' ' ^ f i n ^ ’^^tMndp s e  de«{c?^ rpn . ?(w tn -, . 
form acionea de .sí(Jo\,^Vge»tIo/p£r úit ^ «¿ n ja r ín o  ^«aitríiii/^ro, tpáos .
aguardaron en  v c ^ i ^ ^ e l a r n f ^ p n  inglesa , l^erój p ¿ r  lo  v is ^ ,,n i  e l h ech o , »U,_ 
íu sconse< 7tí«ncto4 Í^Í>re5 io « »ro « ,to íw ip a «S í4Jidtt<í d¿JrGo6 ier?io B abla j'.-
era  in terven ir en.fnaestre',idi4kfffd .ooíhlaa potetíoiaé fasoiatas, a -tra vés  d e  .
o o ; e  Inglateñ-a^'nó'Titt!!/'que ¿liíidarlo, ea la  entusiasta defenaoj-o  de la  “ n o
terven ción ” :  ' ' ¡ , "  . y .  ' . . j o ’. i c i a ’' •

; A y er ,  áéspttís del áá lva }éoom 6aT áeo  'aÍemd-n aobre A lm éria , e^^upco_m tíé,dei, 
"n o  in terven ción " í<m ttaáeyüia^agiisio7iea"cc Tos 6oí-<j&» eo!íríMyeros” , q.uê  tod,a- 
v io  no. han  í'usíi/«!(M o-i(il¡‘'presejiCi<i -en el .puerto rébeVde; y  lo  que ^ar^e^e 
«obre  el e s o a r a to W ^ ít e m ft ^ i^  >.?• vqJ«nt(>r49 .de?
cAo que  puso en cm m a cion  a'& dbiéim os y  C uerpo  D ip rom d íico .,: . .

D esde. lúegOf e s ia m ^   ̂ t jew p o  dianiinuye, el apt^lpna-
m ienta. v ero  la p ruden cia  tien e  « «  lim ité, que y a  ha sobropasado el O om íié. de 
“ n o  iníe'n?enci<S»i'*. r: , ,

S I  G ó H em o  irtpi^Sy l0S‘l7avtados O obien tos dem ocritticoSj n o puedan qontinuar. • 
en  BU actitud , oa^ü>fe>^íK£fs'¿^íírítói^ iid ’ító jifera nueáiró' p r o ft le j^ , sv»ó p a ro  al, .. 
in terna cion al del¿i}í/xnt^n¡iti}¿nto « ¿  Ja p&e. ’̂  cdm ind 'ea e l  .d irecto p a ro  _
llerjar a Ta guerYai^y fó q é e  é« p é o r /o  cada m om en to  en  pevrefi¡¡cct}id}cii^ea¿. ^^r - 
to  n o  escop a  a  «üs ftg jjcrd itóo .sá  va for  , r f l ^ ^ o
y  en fren ta d a  p or  en em ig os ; en  ^ o d ^ - ^ ^ u s s o H n i  tas Bálear.es^¡la, g^ef;ra.in~ ■. 
ternaoíonal en  e l  M ed iterráneo es\ oom fieta m en te  d es fa v o fa b ^  .a  /nfilaferra. • 

E stás p e lig ros  s6/éiSB'Ti^e agravH ooltsíántenik'tité 10','aotUud b ú tá n ^ a ,  pue-. . 
den  em peorar ea¿o-í® 8% ^ /i4 ''-ftá* ’f e  t e  repti/;^q¿tón. Afr. B d en - .
no puede o í v i d a r * ' S i t f f } _ p W a s o n ,  ifn,d'^.Sfthpgo ■ 
del fra iia io  m 4 lit< ff!e^ n ^ ^ T o  ,^ t e  aumentOf,
n o vacilarán  en  a^ ^ ^ ^ á rjc.'iod ó  ,én  t ¡ . • c r —.j

P a ra  M r. B detb '¿p< i«eoíe»»«»fe /T flcan>  g v «d e  io d o  rs^ucidó a- monteñiq^^ , 
gen era l de nervoSiam aí p e i«  ta actitiid. en  q u e  arrastr-a-a todo  ««• jjat» e »  <501̂ , . .  
v ez  d e m a yor  re^onssW H Sodl htefdrtooj o l  fcaoerlé ¿í>Wlioi-adtir,4nj>oZ«Ji|<iriq 
indirecto  d el fas< S Í8 iho-in*^ a^ r¿a f:^ ' r  „  ; , , .

P o r  tan to, J fr l '^ d é r é  com o I^s Goftierwoff^írwe h oy  s é ' 6ncoge»^de.¡)iom bi¡fli, ^  
o n íe  las b r u t a l e a ^ 0 e ^ ] ^ '^ i i^ ( ¿ g e r p u ^  in  P.Ó?ííí5 0 . irán  :ca - . .
vando cada v ez  hfíndq,uft: p r o fu n d a .f^ f f  ^  «us-p íe^ . P or.^ e^ .el,p u eb lo , e»j__, 
nom bre de qu ien cse  epirÍOTW '.y,defiend¿n  «g to^ .íeg ííos-.íoB r^ i.^ iíi'no  
d é n " , -q u e  só lo  ^ T tefic ia n -jü  ¡faaeiamc,-.Mml>ará. por..iK tíionej:,..^  ya lw ita d .. 
é s ta  y a  sabetnos it&hsa estái-a i-ltu io d eíp u ed lttesp itñ a l, eii id ef.ep si¡,'^ \ f^  
tadea y  d e la v e r S a d e r é - :^ d »  Sunopa, T -a P lá S o d&'la>pb«ticf^^^f^ ,(qfi ardifa^.-^  
iem en te  ha  d e /e A á ^ ;.í» ;;P iJ J í? ;,iB ó i^ tio ^  c'lavdicpoifípea, de.^

•Ginebra. r “   ,,

CoHMte-de No Interf^i& i
N b A B I ' J ü S T in C A D A  LA  í>gES]^NCIA' 

 ̂ BEL «DEWTSCHLAND» EN IBIZA
•V • I ^ I S ,  31.—E l Com ité 

''■ 'V oA fía i’'t r a t a i i t -d e l -b o m 'b  
“ D áutsobiand”  .y..de. la  

Jañar S^gún los .primeros 
^histiSca la '

té d| no 
• m 'b t r d e  
represalia 
iros Inform

Inter- 
e o  dei 

sobre 
'orm es re- 

'^ t o n c ia  del

íntérii'^ronal- ni p or  ne- 
■ues las Is- 
>or el Sub-

cibfdoa n o se 
crufcero' ‘-VRP 
Biófi de'‘ í® ?t.

; ocs^ladeS<úe ^ai^eijim iento, 
la s ^ a lc a r o e  r itáá-titiocad as 

• coEoiíé'da- RO 'iirterveneléS 'bajó el con trol 
-  - franoés.- • —

P o r  otra  parte, se h& bj{i.llegado a  un 
"  . .a c a ó y o ” en  el CíHMté 4e  I<qndres, seña- 

"  '• =Iaí<do -Xásirtos fincrtos ,-<ti^HnoB donde 
pod ría n  abastecerae los bi^U k? alemanes 

'i le l  9^ t r o l .  N o  se  ha  acj^rado si el 
•Tiewtschland", con form e  a la s  reglas m a­
r ít im a s  d ió  cu en ta  dé su  en trada  e n  Ibi- 
2a; y ^ u e d a n  p or  aclarar, en , qué con d i­
c ion es le . bombtLTdearon los aviones gu- 

•  ̂ b e ' r n á ^ í n t a l e s .  Se sijljifaya jju e  el 
-1, •*a>e%tecaland'’ e n ' aquelías ioircunstan- 

8n d S a ;d rtacta j^ n te  del .C o- 
jjM rea , .pueA o n o e jercía

'£DOfflent<j funulón  de
controlé * S é -K a ó e -tó a lta r  ¡.4'úe F ran cia  e 
Tf»gla»fttT«-, -t¿nÍ<Ío Inqidáltes m enos 
gavia;'pWo'ínCTfu'cISs, y  n inguna de estas 
d o » .j> i$ fa « ia q i4 '^ ® ° ’ e n ijíite ré s  de la 
pa2,-re<jurlnf a ' a c ^  dg reJSrcfeftlia, y  m u- 

.- c h o  m snoé ,aí bom bard eo  un puerto
esnaiioh - ,, ■••'--

fae cree eu P arís que Ja in iciativa del

R e lch  puede p r o v o c a ^ jj^ o m ^ I ic ^ lo ^  ^ -  
ternacionales. '• • ,

E n  cuanto a  la  soliglt^fl,..^^, OóbiOTO, 
español de u na  u r ^ ft fe .f io n m ja t o n ^  del- 
C onsejo de la  Socve4gNdf;i<rey,J»aclo^8 .?& 
m uestran  en  Paria b asiap te  reservados 
p or  el h ech o  de que. ^  .Reicfi, al n o  ¿ b-;- 
tar representado e i^ G r^ gb i^  ^ p j ia ip n  
n o  podría , tener la,*im R litud #on,venl?íi-. 
te.— P a ira . r; I 1 1 -  I I . . .

Resolución alem ana

r I a .
repreB6ntante.«al,em|i\ d a rá  c)ifiñta 

:Gsidento del QD^iteJ j33jla,._slg^_en^e-

B E B U IN , 31. — b ; 
publica  el s ig u ien tfcü m u n td a a d : E r r e -  
presentante de A ia t íS i^ .  en  -el- C om ité  
de n o in tervención .'fef refjíWJ^, ^  
go  -de com u n ica r al ;presl4íínte del C o­
m ité el hecho, ofiotólM fe!^,.¿Qm '^rDbato 
del crim inal bom baíiíS o 'del DcO-íciilaiid ' 
e n ib iz a .

E l
a l presidente
resolución : . ¡ . j , -  j

E l G obierno del R eioh .-no 
te  en el sistem a, da  ̂ q U 'q I .i j í  eji de '̂ 
liberaciones dol C o ;^ Ite .d e  .rio in téryea- 
c ión  en tanto n o  HáJ’a  oljiéníSo. la ga­
rantía  p lena contr^.l^i, »:^w ión .„dc, t^ é s  
actos. E l Gobiernor.^el K eiplf.pcj'ífes^rvá 
desda luego acord jlp ‘,p a f ,^í.. l í i i '^ b .  í?i®, 
me<lidas ne'’ 2saT-ias^P^a.-i’¿sponaer á  un 
atentado pérfldo e in icuo de los poten-

SE R E U t^  EL SUBCOM ITE 
-D E N O '. INTERVENCION

Í M  BOMBffiDEO É
m ria ;

LOM DRESi- 81.—£ib reunida 'ce lebrada  
osta'Gu*de- p or  el' Sübcom Ité ‘ d «  n o  in - 
téfreH oión  h a  e s ta d »  ^dedicada a l e s t» -  
'dib- de lae me<fldas {w efblés^iiai^ la-pvcíw. 
íeb tióK  dá''k>s b a r c o i ’patrullas a l servi<dé.i 
del cOEctrol: . . .
. E n ie i.xom u n ica d p . o ficia l..ia o ilitad o .se  

-(Mae ® iS !a  la  reuniién, aaisüerion lo s  l e -  
.p re s e i^ n te s  dei£élgjj;-.a„C]he£oeeio.vaqula. 
^ O T d ia , Ftortu|¿l, S u a é la r ir ja  U .B . S. S.

E l presidente, W allace, d ió  cuenta a  los  
reunidos del te s to  de u na  .ca r ta  d e l,r e -  

■prc^eptanle 4 6 - A iem ania  exp licando el 
P cr¿oué. p o  .pod ía  .rseghsWipiysente en  ’ las 
rcu íw w es. ,de¿iSubcom ité.'

W aitoce  añadió ^ue el Tspresentante 'ae 
Ita lia  ta m p oco  con cu rr ía  a  la  reunión , 
por-j^ /tnsisroaa razonen, que  adu cía  e l re-, 
presen tan te . de l. G ob iern o  aleu^ác e a  iatt 

■carta..
L oa.i-eunidos a cord aron  dirigirse a  los

Alvárez del Vayo presen­
t í , . ^  nota en fiindbrá;

G IN ÍIbI iA , *81.— il4 a re 8 gener̂  
a  BU ,u

en tregad o a  la  Secretaría  
@ o « ie d ^  .d e  .Nsicioaes. para  
X traslado a  los,;;E!staj3a s . n:^e|nbros. d e

de la
.íjfomití

m l é n t o s  _____ , ___ - _____ . — ____ -
Éoitetittítívo 'dé  títéí ’-lluevá á ^ 's l ó n  es» 
tran jera  con tra  E spaña.—Fabí-a .' ' ■ ’ •• •

Sin em bargo, la  cobard ía  tiene
, ’ *■; un líinltié

H O N D K E S. Sl.—E n  lo s  t írcu los  dip lo­
m á ticos  ingleses se  espera  que  el bom ­
b a rd eo  A lm en a  g} fin. de. las rer 
presalísá .de .A lem ania j>or el .bonifoardeo^ 
a éréo dé qüe  Íu6  'o 'b jeto e l c ru cero ' 
" P e u ^ c h l ^ d ” . , 7

5 stas ' réprésallas, óontrá. el G bbiam o 
de la  K e ^ b l lé a  'éspañsjía soa  'juzgádasr'' 
cbh -eeverida 'd  p or  diohóa círcu los , qúe  - 
oreen q u e  n o  están  de acuerdo, ; ni' 'con  • 
e l . dereoho' n i.co s iJ a s i.f iz ig t iia ii^ . de ta . 
in ora ! la t e i ^ c lo n ^ .  . t ó e e a  que A lem a : .
n ía  debió a g ó t ^  í'odog J o s  m ed ios p a r^
ol)i^enér,.úi^, iep á í’^ ó i i ...............   ,
: .  Táróbi^'csBaea-.lQB.cítafloa c ir e ^ o s  ,g^e,. 
.corresponde á  la  ’̂ íropiá  ' AJemánia d a r 
a  eon océr  lo  que  'Coiisldera eon ló g a ía n - ' ' 
't ía 'c r a l t a 'lá  répéticitSií de ‘u n a -ag T «aón ;'’

c  iguales CQ*

■Qü#'¥é h a '- e c f lW ir f z a d o - c o n 'l á ’ p oé ié ló tt  
'ftíloptaiJa -p o r ' á - G o b i e m o  alemáai'.— F á - 
b ra . - -  •
.'•n, M-’ .-t . . - ■ r.

■’ ÍPAAi S.'^'í I;— t á  i io ü d a  -del 'bclnbM S 
d eó  d e  Aim 'grtü h a  stdo m u y  co in én tád a  • 

tarde- en- los  •pasiflos'-xlé ía ' (Ornara, 
d o D ^  'la  te^wcaiBnc.doitttiMt.ntg e s  -la  de 
•que: ia y tt q u «  ga a rd a íM . d »  .tod a  . .^ a o u - . 
~áyn..Anay}dftTaiáa- eó- este  lisunto, de jpoi;' 
t ím u y ..d iíío U  y.^pelJgro9o.„^ ,,,  i .

Sé lam entaban  de que el C om ité  d e  no 
in terven ción  h aya  s id o  en fren tad o con  
nrigg represalia» d e  I ^ t a  y  .^ em a a lfr  

.3leS3b" e s t S  p ^ e s ,  aunque solo  
í ^ i ó n ; . - ^

suspen< 
sea  p o r  ^  ntom en

ones
¡K'

astado presentes t»ra<̂ '«tfe'Se'\p:

q u é ' lés  r^ íre - 
■ierqos h u jíl^ o n  

batirá ms' auge-

LA^PRIM ERÁS B T Í -  
GlAS EN WASKINGTOM

;-W ASH I3ííaTtiíÍ,' Rl,— t á  'potioia  
bom bardeo..4e.JU ip,er3á‘ <^5}s5 '^■vf,;.„e¿Pr 
'élóiu E l G ob lsra o ,-a g u a p d a fá -la :,I leg a l^  
de m ás am plloe d e t o l W d e  ‘oou rn d o, 
antes de. adop tar 'una M titúd.—F abra.

a  ^ipa riuflvá reunión,, tan 'n von to c,pmo lo  
ju zg u e 'o p o rtu n o — Fab^-a.,.'

ta¿<a ro jo s ,. Adem Ss. niléntiiaíi ^ u r a  
est¿i3(5..(ie cosas . bS. daSo,- ó íden es a  l o ?  

-tuques .de gjjei-ra d? diaporar con tra  líe­
nlo avión  o  tiarcó' espafiol_'JU.é se le acer­
que.— Fabra,

•V

•-í?'

j
.7.

:■£P  *■' a*.-
\\\ Í"  ■ 'ti- t  (ii-W .

• %.u '1

ü. . «tí. I■w» •
f.-' cf-,' .
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ESPAÑA NO SERA JAMAS UNA CO­
L O N IA  DE L A  A L E M A N IA  ‘‘N A Z I”

m m

DM il/0 M  ÍÁ  JÜV€M TUDjk
Núm. 134 • M artes 1 de  junio de  1937

La Escuadra alemeina ha bombardeado Al­
mería. La Alemania “nazi” intentará llevar 
a cabo nuevais agresiones. ¡Nuestra indepen­
dencia está ajnenazada! PéU’a defenderla for­
jemos el arma de nuestra victoria: la Alianza 
Nacional de la Juventud, que aurojará de 

nuestro suelo a los invasores
. O /
,V-

BUQUES DE GUERRA ALEMANES BOM­
BARDEAN COBARDEMENTE ALMERIA
iiiiiiniiiiiiiiiiiiiiitiiniiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

¡En pie toda 
la juventud!

E l cr im in a l b o m b a r d e o  d e  la  e s cu a d ra  
*‘ n a z i”  e q u iv a le , d e  h e c h o , a  u n a  decJa- 
ira c ión  d e  g u erra .

£1 b o m b a r d e o  d e  la  p o b la c ió n  c iv il  
d e  A lm e r ía  e s  e l  ú lt im o  e s la b ó n  d e  u n a  
c a d e n a  q u e  t ie n d e  a a ta r  a  n u e s tro  p u e ­
b l o  a l c a r r o  d e  la  A le m a n ia  "n a z i* ’ * sin  
r e p a r a r  e n  lo s  m e d io s  m á s  crim in a les .

A y e r  fu e r o n  d iv is o n e s  e n tera s  d e  la  
R e ic b w e r  in v a d ie n d o  n u estra  p a tr ia , o 
e s c u a d r il la s  d e  J u n k ers  se m b r a n d o  la  
m u e r te  y  la  d e s t r u c c ió n  d e  n u estro  
s u e lo .

H o y ,  u n id a d e s  d e  la  e s c u a d r a  a le m a - 
taa c o m p le ta n  e s a  b r u ta l a g r e s ió n  a 
n u e s t ro  p a is  b o m b a r d e a n d o  p o b la c io n e s  
in d e fe n s a s . l«a  A le m a n ia  * 'n azi’* s e  h a  
p r o p u e s to  c o n v e r t ir  a  £ s p a ñ a  e n  u n a  
c o lo n ia . P a r a  c o n s e g u ir lo , H it le r  cu e n ­
t a  c o n  e l  a p o y o  d e c id id o  d e  Ita lia , c o n  
e l  a sen tim ien to  d e  su s la c a y o s  e n  E s­
p a ñ a  y  c o n  la  d e b il id a d  d e  lo s  G o b ie r ­
n o s  d e m o c r á t ic o s .

P e r o  'n o s o t r o s  n o  e s ta m o s  s o lo s  en  e s ­
ta  lu c b a  p o r  la  d e fe n s a  d e  n u estra s  li­
b e r t a d e s , p o r  la  d e fe n s a  d e  la s  l ib e r ta ­
d e s  d e l  m u n d o  e n te r o . A  n u e s tro  la d o  
e s tá  d e  u n a  m a n e r a  6 rm e  la  U n ió n  S o ­
v ié t ic a ,  q u e  n o s  h a  d e m o s tr a d o  su a y u d a  
e n  m e d io  d e  la s  c la u d ic a c io n e s  v e r g o n ­
z o s a s  d e  c ie r to s  G o b ie r n o s  d e m o c r á t i­
c o s .  A  n u e s tro  la d o  e s tá  M é jic o .  Y  c o n  
n o s o tr o s  ta m b ié n  e l p r o le ta r ia d o , lo s  a a - 
t i f c « c is t a s  d e l  m u n d o  e n te r o .

E n E sp a ñ a  se  e n te rra rá n  p a r a  s ie m ­
p r e  lo s  a p e t it o s  im p e r ia lis ta s  d e l  fa s c is ­
m o  ita lo g e rm a n o . P e r o  sin  d esestim a r  
la  a y u d a  q u e  p u e d a  l le g a m o s  d e  fu e ra , 
c o m o  h a  d ic h o  n u estra  C o m is ió n  E je c u ­
t iv a  en  e l  lla m a m ie n to  d ir ig id o  a t o d a  
la  ju v e n tu d  e s p a ñ o la : “ D E  N U E S T R O  
E S F U E R Z O  D E P E N D E  Q U E  L A  E S ­
C U A D R A  A L E M A N A , Q U E  L A S  U N I­
D A D E S  M IL IT A R E S  " N A Z I S ”  E  I T A ­
L IA N A S  S E  R O M P A N  L O S  D IE N T E S  
C O N T R A  N U E S T R A  V O L U N T A D  D E  
D E F E N D E R  L A  L IB E R T A D  Y  L A  IN ­
D E P E N D E N C IA  D E  NUE^STRO P A I S .”

Y  e s te  e s fu e r z o , l le n o  d e  a b n e g a c ió n  
y  s a c r if ic io , le  c o r r e s p o n d e  e s p e c ia lm e n ­
t e  a  la  ju v e n tu d  e s p a ñ o la , q u e  y a  h a  d e ­
m o s tr a d o  e lo c u e n te m e n te  c o n  h e c h o s  su

idontirvCM en la página  10.)

N O T I C I A  O F I C I A L
VAI/íasrCIA, 31 (2  t ) . — N ota  facilitada  

en el U in ls teñ o  de D e fe csb  N acioaa l;
" E l  com andante m ilitar de A lm ería 

com u n icó  a  las och o  de la  m a£an a  al 
M inisterio de D efen sa  N acion a l lo  si­
guiente:

Sobre laa 5'30 de esta m adrugada fu i 
avisado de que  p or  la  parte de Carta­
gen a  venían un acorazado y  cu atro  des­
tructores de nacionalidad alem aaa. A  
las 5'45 los  c in co  buques pon ían  proa  
hacia  este puerto, señalándose una dis­
tancia  de 20.000 m etros. L os  barcos con ­
tinuaron  avanzando y  a  una distancia  
de d oce  k ilóm etros, aproxim adam ente, 
observada p or  telém etro desde las ba ­
terías de costa , rom pieron  el fuego, sin  
n otificación  o  aviso, sobre la poblaoiÓD 
de A lm ería, sin persegu ir dentra de ella 
ob jetivo  a lgu no con creto , pues sem bra­
ron  de proyectiles tod o  el ca sco  de la 
ciudad, ca lcu lándose en unos doscientos 
los disparos hechos. L a  batería  de costa  
con testó  a l fu eg o  con  unos sesenta dis­
paros, siendo, a l parecer, a lcanzado p or  
ellos u no  de los  destructores.

A  las 6'60 cesó  el fu eg o  de la  escuadra 
alem ana, la  cual se a le jó  lanzando una 
colum na fumigrera. E l observatorio de 
la  batería  distinguió perfectam ente los 
colores de la  bandera alem ana en los 
buques agresores.

Eístoe h ltíeron  su  entrada p or  ca b o  de 
Gata, hasta  la  altura  de R oquetas, don­
de v iraron  p a ra  acercarse a  Alm ería, 
pon iéndose en linea de com bate y  cru­
zan do la  bahia.

A l retirarse lo  h icieron  tam bién  por 
ca b o  d e  G ata con  rum bo a  L evante, g e  
h an  derrum bado varios  edificios, habien­
d o  m uertos y  heridos, cu yo  núm ero n o es 
puede tod av ía  fija r . E n  este m om ento 
com ienzan  las labores de descom bro.

U n avión  de caza  que se ha  elevado 
v ió  a  la  escuadra, a lem ana al retirarse 
de A lm ería  que navegaba  con  dirección  
a  Melüla.

LoB- buques alem anes h icieron  tam bién 
fu eg o  sobre los "bou a”  que  ae dedica­
ban  al rastreo de m inas en  el lugar 
donde h ace días ch o có  co n  una el des 
troy er  inglés “ H , 35” . U na de estas em­
barcaciones, para  librarse de la  agre­
sión, em barrancó en la playa.” — Febus.

V A L E N C L i, 81.— N ota  facilitad a  p or  
el M inistro de D efensa  N acional:

" A  las d oce  de ; . mañana, com unicó  
e l gobern ador <ávii de A lm ería  al M inis­
tro  de D efensa  N acional que h asta  aquel 
m om ento, y  com o consecuencia  del bom ­
bardeo p o r  los buques alemanes 
recog idos 19 m uertos, de ellos cin co  
jerea y  un niño. Adem ás, resultaron he­
ridas ^  personas.

T reinta  y  nueve casas h an  quedado 
com pletam ente destruidas y  otras mu­
chas deterioradas.

L os cañones que h icieron  fu eg o  sobre 
A lm ería  eran  del ca libre  20,5. L a  agre­
sión  de la escuadra alem ana fu é  presen­
ciada  p or  el destructor inglés encarga­
d o  del serv icio  del con tro l en aquella 
parte  de la  costa.— Febus,

iiiiiiiniiiiniiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiintiiHHiMiuii

El general Miaja dice que se 
lucha en las inmediaciones del 
Palacio Nacional de La Granja

E l general M ia ja  recib ió  anoche a  los 
periodistas, a  los  que d ló  cuenta de haber 
llegado nuestras fuerzas hasta  el pueblo 
da Z,a G ranja, y  de que  en aquellos m o ­
m entos se com batía  en  las inm ediaciones 
del P a lacio  N acional s ituado en aquella 
población .

E l general M ia ja  expresó su satisfac­
c ió n  p o r  el excelente com portam iento  de 
nuestras fuerzas.

H a d im it id o  e l  
G obierno japonés

TO K IO , SI.—H a  dim itido el G obier­
no. P arece que la  m ayor parte  de los 
m inistros recom endaron  é¿  presidente 
que  dim itiera.— Fabra.

La Comisión ejecutiva de las 
J. S. U. a la juventud española
“Nosotros llamamos a las Juventudes Li­
bertarias, ante la gravedad de la hora que 
vivimos, a la unidad con el resto de las 
organizaciones de la juventud antifascista.”

La Escuadra alem ana ha bom ­
bardeado salvajem ente la pobla­
ción  civil de  A lm ería. A nte ésta 
nueva situación, la  Comisión E je- 
cutiva de la  J. S. U . considera 
más necesario que nunca el for< 
talecim iento y  desarrollo de la 
A lianza  N acional de la Juventud 
de nuestro país para derrotar a 
los invasores.

Nosotros llam amos a las Ju­
ventudes Libertarias, ante la gra­
vedad de la hora que vivimos, a 
la unidad con el resto de las or­
ganizaciones de la juventud an­
tifascista, para ofrecer el bloque 
sólido de  la  nueva generación de 
nuestro país al G obierno del 
Frente Popular, a cuyo lado es­

tamos hoy  más que nunca, Lla> 
m am os a la lucha a  toda  la  ju> 
ventud española.

De nuestro esfuerzo depende 
que la Escuadra alemana, que las 
unidades militares “ nazis”  e ita> 
lianas se rom pan los dientes con­
tra nuestra voluntad de  defender 
la libertad y  la  independencia 
de nuestro país.

España no será jam ás una co« 
lonia de la A lem ania “ nazi” .

¡V iva  España republicana e 
independiente!

¡V iva  la  A lianza N acional de 
la Juventud contra el fascismo 
invasor ! ^ L A  COM ISION EJE­
CU TIV A

i Viva la Alianza nacional de la Juveniud contra el fascismo invasor!
Ayuntamiento de Madrid
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Los buques de perra alemanes lanzaron más de 
300 cañonazos sobre !a capital

LA MAYORIA DE LAS VICTIMAS DEL CRIMINAL 
BOMBARDEO SON MUJERES Y NIÑOS

A L M E R IA , 3 i  (6,30 t.) .— A proxim ada­
m ente a  las 6,30 aparecieron  a  la altura 
de la boca jia  dei r ío  cuatro destructores 
y  un  cru cero que enarbolaban la  ban­
dera alem ana y  tjue irrum pieron con  un 
n utrido fu ego  de cañón, tom ando com o 
ob jetivo  la  ciudad de A lm ería. Y a  esta­
ba  avisada ia  población  del peligro  que 
corria , y  así la gente em prendió la  bui­
da  en bu£ca de los lugares de refugio.

A l abrir los barcos "n a z is”  el fu eg o  so­
b re  la capital, nuestras baterías de costa 
abrieron a  su  vez intenso fu ego , alcan­
zando a  a lgu no de los  buques enem igos, 
por lo  que fetos rectificaron  su posición  
y  se alejíiron para  ponerse fuera  del ra­
d io  de nuestros cañones.

A l desaparecer la escuadra alem ana
pudo observarse que algunas de las uni­
dades se encontraban  envueltas en gran­
des colum nas de hum o, )o  que parece in­
d icar que llevabíin averias de gran Im­
p orta se ! a,

L os  barcos alem anes h icieron  contra 
la  población  civil m ás de trescientos dis­
paros, los cuales cayeron  en su  m ayor 
parte sobre m odestas casas, destruyén­
dolas. Ein este intenso bom bardeo em­
p learon  los germ anos obuses del 20,5, que 
dirigieron  con tra  la población  civil por 
el procedim iento de parábolas, dándose 
el ca so  de que en una sola vivienda ca­
yeran  h asta  tres proyectiles.

A  m edida que se derrum baban las ca­
sas, las am bulancias y  el vecindario acu ­
dían  presurosos para ayudar a  los heri­
dos, los  cuales fueron  atendidos solícita­
m ente en clín icas y  hospitales.

AI recib ir a  los periodistas el gober­
nador civil, cam arada M orón, Ies d ijo  
que ascendían  a unos trescientos los ca ­ n o britán ico ten ía  la  in tención  de con-
6 o o a r o ^ i ‘¿ i ; r a d « “¿ ír r ^ o rb u q r ;e 7 d e ^

y  c in co  hom bres, y  en el H ospital Mili­
tar los  de un n iño de trece  años y  cua­
tro  hom bres. L os heridos graves en los 
H ^ p ita le s  M ilitar y  P rovlnciíil son  un 
n iño de trece  años y  o ch o  hom bres, y  en 
el H ospital M ilitar veintisiete hom bres. 
Adem ás, los  heridos m enos graves se ele­
van a  cincuenta.” — Pabra.

Adhesiones al Go­
bierno del camarada 

Negrín
E l Com ité de E n lace  de los jóvenes del 

B anco Central h a  d irig ido un saludo al 
cam rada  N egrin  o frecién dose in condlclo- 
nalm ente para  desem peñar el cargo  que 
se les designe. F irm an  la  n ota  Prieto, 
p or  la  J . S. U .; Vegíi, por los jóvenes sin  
partido, y  R uano, por los  jóvenes repu­
blicanos.

LA AGRESION ALEMANA A ALMERIA ES DIS­
CUTIDA EN LA CAMARA DE LOS COMUNES
EDEN SE  NIEGA A COMPROMETER NINGUNA DECLARACION

L O N D R E S , 31.— Después de recordar 
el b o m b a r d e o  del cru cero  alemán 
“ D eutschland”  p or  aviones gubernam en­
tales espfiñoles y  el bom bardeo com etido 
esta mEiñana, de seis y  m edia a  siete, 
p or  el cru cero  alem án " A l m i r a n t e  
S cb eer” , según los in fo r n M S  del E stado 
M ayor de un buque de guerra  inglés, 
S d en  declaró esta tarde, en i& sesión de 
la  Cám ara de los Com unes, que en una 
entrevista que había tenido esta m añana 
con  el encargado de N egocios de Ale- 
in an ia  en Londres, solicitó  de éste hicie­
ra  presente al G obierno del R e ich  que 
el G obierno britán ico  ten ía  una gran 
esperanza en que el G obierno alem án no 
em prendería n inguna acción  que pudie­
ra  h acer m ás seria la  grave situación 
actual.

E l m ayor A ttlee preguntó si el Gobier-

rra  alem anes sobre la  capital.
Según in form es que fa c ilitó  han re­

sultado 49 casas destruidas p or  com ple­
to  y  m ás de cien  con  desperfectos de 
consideración. U n proyectil h a  ca ído en 
'1  catedral y  o tro  en la iglesia de San 
debastiáji. H asta ahora son  19 los  m uer­
tos y  los heridos pasan del centenar.

L os  barcos se colocaron  a  unos doce 
k ilóm etros para  efectuar el bom bardeo 
y  enarbolando la  bandera alemana. Lsis 
baterías de costa  contestaron  precisan­
do sus disparos, alguno de los cuales al- 
can2aron  a  los barcos agresores, a  los 
que se vio  envueltos en una gran  cor­
tina de hum o. Aunque ha habido ras­
gos de gran serenidad, quiero destacar el 

del personal de T eléfonos, el cual

la  Sociedad de N aciones sobre el inci­
dente y  las d ivergencias existentes sobre 
el origen  del ataque, o  si, dada la  grave­
dad de las circunstancias, n o debería  ser 
som etido el asunto lo antes posible a  la 
Sociedad de N aciones.

E dén contestó que se com prenderá  que 
hasta ahora n o b a  ten ido m ás que un 
tiem po brevísim o para estudiar la cues­
tión, y  pre fería  n o añadir n ada m ás a 
lo  dicho.

G allacher intentó después, sin  resulta-, 
do, consegu ir de E d én  m ás am plias de­

claraciones sobre la  versión, según  la  cual 
el cru cero  alem án “ D putschland”  fu é  el 
que prim ero disparó «on tra  los aviones 
guberníisirfntales eipM ioles.— Fabra.

Reunión de em bajadores en 
Londres

L O N D R E S , 31.— E dén  h a  recib ido al 
em bajador de Francia , al consejero  de 
la E m bajada de A lem ania  y  al em baja­
dor de Italia, H abló co n  ellos de la  gra­
vedad creada  p or  los incidentes desarro­
llados.— Fabra.

Y  en París
P A R IS , 31.— D elbos ha  ten ido h o y  nu­

m erosas entrevistas diplom áticas, refe­
rentes seguram ente a  los  últim os acon ­
tecim ientos de España.

En m inistro francés h a  con ferenciado 
h o y  co n  los em bajadores de P olon ia  y  
A lem ania, con  el señor Araquistain y  el 
em bajador de Bélgica, y, m ás tarde, re­
cib ió  al señor M istler, presidente de la 
C om isión de N egocios  E xtran jeros de la 
Cám ara francesa.— Fabra.

El “ Deutschland” , a Alem ania
G IB R A L T A R , 31 (D e la  A gen cia  R eu- 

ter .).—E n  virtud  de orden recib ida  de 
B erlín , de regresar inm ediatam ente, el 
cru cero  “ D eutschland”  h a  zarpado a  m e­
diod ía  para  Alem ania.— Fabra.

n i un solo  m om ento abandonó sus pues­
tos,

E l alca lde Santiesteban se lam entó 
ante los periodistas de la agresión.

Inm ediatam ente ds producirse la agre­
sión  se presentaron el alcalde de Las 
R oquetas del Mar, co n  unos veinticinco 
hom bres, para  ayudar en lo  posib le a  las 
Víctimas. E stos hom bres— term inó dicien­
do e l alcaide— com enzaron  en seguida a 
traba jar en el descom bro de las vivien­
das derribadas.— Febus.

Uno de los proyectiles, que no lle­
g ó  a estallar, tiene un m etro de 
longitud y lleva ja b a d a s  las 

águilas imperiales
V A I jE N C IA , 31 (6,30 t.).— E l com an­

dante militsir de A lm ería  aJ m inistro de 
D efensa  N acional, a  las dos de la tarde, 
ha com unicado lo siguiente:

"U n o  de los proyectiles disparados por 
la  escuadra alem ana, que no ha llegado 
a  estallar, atravesó tres casas, quedando 
a lo jado en los sótíinos del H otel Inglés, 
loca l que se utiliza com o sastrería. Tiene 
un  m etro de longitud, y  es de calibre 28,1 
y  lleva grabadas las águilas im periales. 
E n  el depósito jud icia l h ay  los cadáveres 
de cuatro m ujeres, un n iño de nueve años

REUNION DE MINISTROS EN ALEMANI A
B E R L IN , 31.—H itler recib ió  la noticia  

del bom bíirdeo del "D eu tsch land”  en 
Munich, donde presidía la  inai.guraoión  
de la  E xposición  de A gricu ltura. Inm e­
diatam ente con ferenció  co n  von  Neu- 

I rath, que con  toda u rgencia  había  sall- 
; d o  de B erlín . A  las doce y  m edia de la 
i tarde el alm irante R eérkel, je fe  de la 
. M arina Alem ana, llegó  a  M unich, con fe- 
í ren d a n d o  con  H itier. V on  N eurath y  
R eede] regresaron  en avión  a  Berlín. 
H itler citó  a  las sefs y  m ed ia  de la  tar­
de. en la  Cancillería  del R eich , a  otros 
m inistros.— Fabra.

Cínicas declaraciones dei Gobier* 
no “ nazi”

B E R L IN , 31.— Después de la  reunión 
del G obierno, cerca  de m ed ia  noche, la 
A gen cia  oflciosa alem ana publica  el si­
guiente com unicado b a jo  los títu los; "L os  
aviones ro jos  han bom bardeado un aco­
razado alem án. N ueva provocación  de 
los  bolcheviques españoles. E l Gobierno 
alem án sabrá  responder.

Se trata de un caso insólito e in creí­
ble. U nos aviones bolcheviques españo­
les han bom bardeado, sin  el m enor m o­
tivo, a  un  buque de guerra alem án an­
clado tranquilam ente fren te  a  ia costa 
española. V ein te bravos m erinos alema-

R E U N IO N  D E L  C O M IT E  D E  M A D R ID  
A M P L I A D O  D E  L A  J . S . U .

E l día 8 de jim io  tendrá lugar la  prim era  u u n ió n  del C om ité <le M adrid am ­
pliado de nuestra Juventud Socialista  t l n l f i c a ^

E l O rden del D ía es e l siguiente:

1." L A  LU CH A PO R  L A  A L IA N Z A  DE L A  JUVENTUD 
M ADRILEÑA.

2." N ORM AS DE O RG A N IZA C IO N .

nes h an  m uerto com o héroes. E l G obier­
n o alem án h abrá  de dar a  esta  insóli­
ta  pri--’ ocación  de los crim inales espa­
ñoles la  debida contestación.

E l G obierno del R e ich  h ace sobre  es­
ta  cuestión  la  declaración  siguiente: 
H ace a lgunos días, aviones ro jo s  ataca­
ron  con  bom bas a  unos buques ingleses, 
alem anes e italianos anclados en el puer­
to  de M allorca, E n  aquel entonces m ata­
ron  a  seis oñcia lss de un b a rco  italiano. 
C om o consecuencia  de estos hechos, los 
barcos alem anes recib ieron  órdenes de 
n o continuar su estancia en este puerto.

E l 29 de m ayo, el acorazado “ D eutsch ­
land ’' estaba anclado en la rada  de Ibi- 
za. Este buque form a  parte de las fuer­
zas designadas p or  el con trol internacio­
nal, A  pesar de esto, de seis a  siete de 
la  tarde, el acorazado recib ió  inopinada­
m ente varias bom bas de dos aviones "ro ­
jo s ”  de Valencia, que descendieron  en 
vuelo  planeado,- Com o el buque se ha­
llaba en descanso, la  tripulación  estaba 
en los departam entos n o protegidos en 
la parte de proa. U na de las bom bas "r o ­
ja s ”  cayó  en m edio del com edor de la 
tripulación del m ism o, y  de la  m ism a 
m anera ca y ó  otra  en  un buque italiano 
en el com ed or de oficiales.

E l -'■sultado de esta crim inal agresión 
es de 20 m uertos 73 heridos.

O tra bom ba to có  en el jiucnte, sin cau­
sar daños de im portancia .

E l buque, que se halla en estado de 
n avegar y  de coinbatlr, h a  m archado a 
G ibraltar para  desem barcar a  los he­
ridos.

E l buque n o había  disparado sobre los 
aviones.

Después que el G obierno " r o jo ”  ha  re­
cib ido dos advertencias del Com ité de 
con tro l y  del G obierno alem án de evi­
tar nuevos ataques con tra  los  buques a! 
servicio  del con trol, este n uevo atentado 
crim inal con tra  el buque alem án obliga 
al G obierno del B.elch a  la  adopción  de 
m edidas, « îie cnt^i’ -^icarfi sin pérdida de 
tiem po a l C om ité de n o in tervención ,"

LOS JOVENES SOCIALISTAS 
BELGAS SE DIRIGEN A LOS 

JOVENES ANTIFASCISTAS
C on ocasión  de la  estancia en M adrid 

de los m iem bros de la Joven G uardia 
Socialista  de B élgica , E rnest B onvoisin  
y  Ix 5Ui& Slégers, el C entro de In form a­
ción  de la  Juventud E spañola (F rente de 
la  Juventud), organ izó ayer una em isión 
para  F ran cia  y  B élgica , en la  que h izo  
uso de la  palabra E m est B onvoisin , que 
pronunció el siguiente discurso;

"D espués de haber cum plido una m i­
sión  que m e habían  encargado mis cam a- 
rada."!. de la  Joven  G uardia Socialista  de 
Bélgioa, he venido a  pasar tres días en 
M adrid.

H e visitado los barrios de A rgüelles y  
Valleherm oso, donde ni una sola  casa  h a  
quedado intacta. EÍsta visión  h orrorosa  
h a  hecho  revivir en m i m em oria  las ho­
ras trágicas de mi in fancia , cu ando las 
tropas alem anas invadían m i país, sem ­
brando p or  todos los sitios el crim en y  
la  destrucción.

A m igos franceses y  belgas que m e m - 
cu ch á ls : A cord aos  de los crím enes -lue 
en aquellos tiem pos habéis presenciado; 
acordaos de vuestran ciudades m ártires.

A hora, com o entonces, los vén dalos tra­
tan  de disculparse con  pretendidas nece­
sidades m ilitares. P ero  ¿a ca so  es 'in a  
necesidad m ilitar bom bard ear los hospi­
tales y  destruir los alm acenes fa rm a ríu - 
ticoe?  ¿A ca so  es u na  necesidad m iU lar 
bom bardear una ciudad abierta  y  sepul­
ta r  en ella, a  sangre fría , m ujeres y  ni­
ñ os?  N o. M il veces no.

A  pesar de los sufrim ientos diarios, el 
pueblo de M adrid conserva  una m oral 
excelente, y  n o se sabe s i se debe adtal- 
ra r  m ás el heroísm o de los com batien­
tes en el fren te  o  la valentía de esta jdo-  
b lación  ñnica, que soporta  todas las djes* 
venturas con  u na  sonrisa de niño.

H e visto a  unas cuantas decenas de 
m etros de las lineas de fu ego  unas cla­
ses donde se reúnen hom bree de tedas 
las edades, escuchando atentaniente im as 
lecciones. H e visto H ogíires del Soldado 
instalados con  m edios im provisados, pe­
ro  donde no fa lta  nada para distraer y  
educar a  los m ilicianos. H e visto a los 
soldados y  a  los oficiales en franca  y  
cordial cam aradería. L a  dem ocracia  es­
pañola dispone ahora de un E jérc ito  dis­
cip linado. entronado y  bien encuadrado, 
y  el pueblo entero, instruido p or  la px- 
periencia, apoya sin reservas y  con  m n  
am or este E lército  hecho de su ca ’-n*.

Un pueblo que lucha con  cora je  inigua­
lable y  con  tantos recursos morale.s, n o  
pnede .=!er vencido. L a  dem ocracia  p>--na- 
ñola  triunfará sobre  tod os  sus enemip’os. 
P ero es nece.'»arlo, dem ócratas de tr d o  
el m undo, a vu d sr a  nuestros oamarsd.'is 
españoles. No.sotros hem os de pxlcrlr de 
nuestros gobernantes que cesen do prac­
ticar esa política  de “ n o in tervención ” ; 
política  que tiene com o resultado a lar
l.Ts m anos de la v ictim a m ientras que el 
asesino n.aesta sus golpes.

L a  guerra  de E spaña es u na  guerra 
internacional del fascism o con tra  ’ as 
fuerzas progresivas. L os am igos españo­
les han aceptado ia  lu cha con  ia  clara  
v isión  de la  im portancia  que tien<' para 
todos los pueblos libree.

Cam aradas; Ayudándoles nos ayuda­
m os a  nosotros m ism os, O pongam os al 
fascism o internacional la  solidaridad p ro ­
letaria  y  dem ocrática  irternapional. Oue 
ia  consiífna dei noble pueW o de M ad -id  
sea  tam bién  la  nuestra: " ¡N o  p a sa rá n !” .

A  la s  compañeras 
que deseen hacer ro­
pa para los soldados

Se pone en con ocim ien to  de todas las 
com pañeras a  quienes pueda interesar 
que, habiendo acord ad o  la  colectividad  
C on fecciones M adrid la am pliación  de bus 
fcccion an  toda  clase de unifoi-mea para 
nuestro g lorioso  E jército , reorganizará  a 
la vez el do If sección  de pantalones, lo 
que hace público  p or  m edio de la P ien sa  
paar que tr  ias aquellos que habiendo per­
tenecido :■ 1 cusa y  p or  cam bio  a ccid en -. 
tal de dom icilio u otras causas dejaron  
de prestar sus servicios en ella, puedan 
durante el plazo de och o días, contados 
desde el siguiente a  la  publicación  de es­
ta  nota, pasar por nuestras oficinas, ins­
taladas en la p laza  del Conde de M iran­
da, núm ero 3, a  solicitar su adm isión  en 
el m ism o, bien enteft'dldo que la  que de­
je  transcurrir esta plaoz sin haberlo .■so­
licitado, renuncia  a  cuantos derechos tu­
viera adquiridos.

Ayuntamiento de Madrid
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SZ H A  CELEBRADO CONSEJO 
DE M ^NíSTRpS 

Les m in istros.^ , m o a i r a r o n  jnuy; 
reservados y  re<;on:^e^arpn a  los 

peEÍodístás la mas absoluta 
dÍAcreción
31 '(3  t ) . —A  laa n a w «  y  

d e ' la  m añana s© reuáléroQ  loa 
ininjs^Óá_éii C^o^&/ó. « j - e i  M inisterio de

,;H a iy « icU C ii'!fls  (i5<?e y  m ed ia -ae tenni'

 ............................................

ti-óS c o n t iá ü á H a  ía  ti 
a q f ía 'iB ó t t tó n to  'í r fw á b ^ *  e n  q u é" ?^¡fíe 
íwO’ s c  ce léB rá H k  l a ’ «  .eñ .H a ^  
ciend& ' c i 'e á 'D '^ M s á '  N á c lon a L  

'D i jo '  t a ñ í í é B  i f u i í 'n a  h a b í*  vntoíTiiáa 
refereüeia^  y ',« d o m e n íi& '‘ a ? lo é  'p é rtod ls - 
.toa % ' i c ^  a b s o tü ^ '(Ú s a r« c lÓ 3  sa  cjian- 
tó át^e ésitSa' minioaes.-fFebusj f •

La re o rg ^ tza c ió n  de la  vida «aF 
nitaria en V alencia

de'n ingruna ünidád- d e  uueatra M aiíaa, 
t o r ^ l ^ ente ten ía  ^que -'seit'-ítaJlaaéi'.o

_ - ^ e r  fe ís e f iá ía ^ á ’por 'lba  T ir fa s 'lk 'p re - 
'■^noia a e '.u fl ■ siib6 ia in o .a iít& > ''ÍÍ 'C & tá  

tfevá, p o r  Jo que  se comÜtóífcó í i  nijti- 
•«la'ancirbaqm ssrgwe-éBtgbáii'en-altá mát:

jw r  doa Jlii' 
rtetWí^UUi 
dada p 
.que áe

. . ^ t e á '^ ^  'mMiCTa^'síé- 
:inna4ion de IS. reíéreñ tíii 

p o r  los  vigías. U if  IjúqÜB dé cárgá  
áe a  'fü é  kgfetíiaó^
’JjÍ6retf.^>er un subm arino, irae-fe  

l a n ^  doa torpedos, s la ,, 'a la n z a r le ' 
j^ lo s J Á » :^ 0 3  quedaron  v a r a d o » -^  la 'jtla- 
• V*4 í  recogidos, se  cr ia p rob ó  su  p r o c e -

’ . ■ V A U SN C áA f S t^ IC sta  raaáaaa'iina.Co-^ 
ZRÍEÍ6a  de] Ayux>taml(aitúk-pr«Ü^dá.';pon. 
^  a lc o l^ .e a tu T o  en el M ln M erto .d b  

. c i e s ^ .  p e Á  dap < ^ n t a  d a  lcfl c u s i d o s  
del C cm a^o I^uníoipaí .relacionados, .con  

-,la ..org^níf^l§nv<3^‘ , ía  v id a  - u n ita r ia - de 
la  c á u d ^  jf,i<te,;.o8 ,pfir7iii¡oe d »ib om > e5oa 
y. (̂ 4 v>iéÍHí^ntbrp, que  .d e b e i eatar dsbl-. 
,4an(x$Bt«; atendidos y  .dotadoB, sob re  todo 
pn. ,^cói3_ m om ent^9>— Febua. ' >

Visita» del P r^ id en te  d e  la  - 
R epública  j_i

• V A K E N C IA , 81 «  t-K—Hff 'W eá d en te

ío a ' Salvador Qtiem’ád es,‘'díí'lfilSr ijenéral 
H é-TTalfeJo'.^l^blte.' , !V

E L  D IA  15 SE REU NÍRAN  éÓ N  
EL JEFE DEL G O BIERN O  LOS
í̂ p r e s e n t a n t e s  p e  e s í>a :

ÑA EN EL e x t r a n j e r o

. . .  .« ja n ió ñ  
prea^ tan j:es ..da  S spañ a  

.JO, .^ l^ tirá n ia .e llÁ
l ^ , ¡  p leñ ip o t« ic la r los ' y  en ger
.9:^ral|tbdo^,lo3 je | ^  .de .m isión  da

pa^L-e°' Sob^-^el c j n ^ ,
-.1̂ 0 , de .esta ré^HTón' s « ' désconobe 
, á taotu to  cuáles p iiéden  s »  ‘lóá p r op ós itos .

del s e ñ o r ‘M egpn^ pero-n ada , t e n d ía .d e  
.. ^K trsso q jie  é s t i iu ^ e  reiaoicMiada coík 

•lá póUtioa. é co n ó & í!^  d&.'ñuéstra. nacdón 
en  el « t r ^ j e r í . ,  el p o ^ f ^ p ,  .¿ -s e a  
para  Erázir u ná  n órm a g en en éá  qüe  d4 
Tina orien tacióa  sóU da yh cn itógen ea  a  la  
mism a.— Febua.

a y e r  SE R E y N ¿0  EL q O N S ^  
JO  \n a c i o n a l « d e  l a s  j u ­
v e n t u d e s  t>É* IZQtJIERDÁ 

[  R E P yB JJC A N A  : ' ’  ;
La cuestión principal que trata­
rán será la de ''A lian za  N acional i 

de  la 'Juventud
V A y sN C IJ i, 31: t6.S0 Wn—Bn>.el l o ^  

ijue o ^ p a  étt -Válen>jla'‘ !a  Goiftiatfin Ejé^- 
eu tiva  Ifaoionftl do la  Juventud d «  Ja­
m e r d a  R ^ u b H ca n a  ae ha  « u n id o  hoy 
el t^«no de! C on se jo  N acional da  está 
«'•yanhacifio. L a  s e s ió n .d e  h o y  h a  sido 
d'MllGada p o r  ent«ro( . a l .^ u j l l o  y  dlsou- 
a t* á -d «  }D« taformÁB 9t>l7i*é''potiUca ge-- 

^neral.
laa s««iottaa -del m arte* y  mW i'co- 

.. ^  aetón  •etodUides las o u e «a o n s « -d e 'la , 
K adcm al de la  Juventud y  uni- 

« n l  d «  la* Juventudef republioant^s. la -  
^ d a b la ftiá h te . laa'resrilutrfün6B''cfel p leno 
«e l C oaaejo N aohm al de Izcjulú-da R e - 

■ l>an do ten er u na  g ra n  Im-
ío r ta a e ia  para - ia  inté^eifica-eióí* dfe te- 
fl'TS las iRbortíá de la  Juventud eapaticf- 

.J&,—Febua. .

■JLA íí^ IE k VENCION’ ’ DE LOS BARCOS 
ITALIANOS Y  ALEMANES

DETALLES DEL ífü N D fflM O  DEL W Á D  DE 
BAR CEO M ” POR M  SUBMARINO

inuy am plia  don de '.craysron  que podría  
se r  haüá'do el a jiíjm & n o . Se ignoran, los 
teflü lta& s del h 'o ir íl^ d eo . E l "C iud ad de 
,Baa5cálóña” ,.e iü  íb r t S io r  de viverea dea- 
t in d d ^ s 'f t 'B ^ c é lo n ^ y  Valencia.

T á iR bién ’ ^iibO' á y &  otro  bom bardeo. 
C uaiidó ''se  liállábS''aSite la  p laya  de Sa- 
lou, el p^ ;¡ebot “ G ranada”  fu é  torpedea- 
,ao  ípor s u b m s ia s ,  y  resultó tocado 
jxiC M do<,.¿.»árói.,.E a'’ 'G ranada” , q u e  Ue- 
Viflja* Tlf.- * W r¿anie*rto d e  cem ento, fué 

IjñiSdiaét. p»¿ípiefiájisBno d e  loa tripuZan- 
P rem ia  'd e  l^ar, y - c o m o  n o  saxtnataba^'tes< y  reet^Uando dos heridos. X â a g r ^

'B-ABGEIjO N A, 31.— E l '  Relegado Biarí- 
tim o  h a  facilitad o  ía tQ resa ij&  detaJlea 
de* la s  a g re s io n e s 'd é  que'Ü uérón  ^ 3 e to  
^ e r .a lg u n o s  baroos-m árcá iites pcff'.par- 

‘te .d e  aubm krinos extranjeroa.
.'•'Pareca q oe ' la ';in te rv e m :ia i extranje^ 

ra=—h a  'dlch0 "̂ -a¡6'  h é ’ deaoá iádo. A yár A é  
ech ado a  p iqu é el “ CSüdaíd dé B areelo- 

y ^ ''i  (ierca 'de  ‘M algfat. A. lás ifticáfi'h^i'aXf 
'ló 'eK a-taH iblén i!t'paileib^í>6ranada.", en. 
■Salón,'Adem ás :d e ’ éBo; a y e r 'n W fú é  dW  
claradala-préaéW ei& ' deÁJñ'-SÚbiúflírlílo eií

y  en tre  elips fu é?com im lcá d a -a l'“ CittBáá 
;a < ;< ^ ^ i;e lo ;^ ’ qjSí!; “p o r  eáfce triotfrd j^a^  
vegaba  m u y cerca  de la  costa , cu s ta d i^ b '^ j  ' á v<i * L. • • -fcatí*.

d en cla  italiana. E l Kilsmi) Subm aríiip tó fr
B aróSona*'

'Í 7 . ,
Í>ede6 d í8p «éa  al “ CSlidad de 
« i .la -fo r ñ ia ' sJguieníer

1 ^ '1 ,50 -d e la  tarde,- c v a n ^  e¡ ''C lú -

£í*a d e  playa
i", nayegaba a 500 me- 

dfe-M algra*, los  trlpa-
laalsMf,-- <jue- S ita b S n '-s o b »  a.'^so, 
'e liii»inenta  la  e s t i '

md ’ a  stftimariiiti s o ' f u é  visto," !a  a g i^ .'
1<»' ] la  estela  de^un torpedo  que 

'■  la -liarte- d e  popa. Oo-

a s « ^ ? íí is i ,? i5 r i¿ s .^ a s “á  *
^ o y e o tB ;’ E l- ''‘Ciud0.d' de 

a d o 'd e  llen o  p o r ^
i o  mlfirntí'de la  bofleg« 

m e n te 'em p eeó  ;a 's iit íie rg lrse . JT'loS cin ­
c o  m inu.tos-de-la  explosión, el t
Ma desáparecláo de-la supferflbT¿. líí'mB- 

?«rté de roa" ’•yor ^arté d e  Toa' trífAíIantes puaiet'on lañ - 
■fcarae al agua, a lgunos 'd e  e llos  heH dts, 
S ,f« e r o a  recog ídoa ipor laa

peaca ,d6.;M algrat; q u é -se  ^ ^ - o n  a 
í a m a r  y  .prestaron-.un serv ic ió  magnERcoí 
D e  n o h a b er .s id o  aaí,- los  tr ip u ltó tes  hu­
b ieran  jSerecidOiTen. bu to ta lid a d ;. D é  
l t «  80 JioOíb3\ea.rque-Jomiftb&n la '.t i im -  
la clóp  hay.BO^heíádOft t^ o s - le v é a , y ’cifá- 
tcQ deaaB W ecldos?eB tre é stos ,e l ségjja'do, 
y. tercer  ,maquinistaa; l,¿ís h e i id í^ a e  Ba-' 
llK i bospitaliiiaidos <en Uál'grát,
P in ed a  y, íloapitaJt-iSenérai 'de- CStaltíSal-

1 barco, p ero  puijo^ 1  Biíur. en  unión 
a il ir  a :lft ’ a u p «r fie i» :y  
to  .de, disciplina, Uevado 
ZBO, m erece  aer d e s ta ca d o ,-F o ^  iíecq^dcE 
p o r  jjn o  da  lo a ; ‘•‘hqdrosV. qúe c u a t o d ^ a  
¿3 barco , V  ^ ile  a iSaró para  recog er  a 
los  n áu fr ' ;,-'?^.Loár-‘.W dros”  n o  pudierott 
loca lizac i . -submarino, porque n o  saílo 
a^ila su p f I. Vi, y- SB.lipjitacon^ a  sog jiit 
iK -direodií!, ?. la.-.esteli, aá jaadá 'oáeir'; 
g ran  caatiÁ; -. -•■je bomtam  e n  u na  ■'%nas

sióñ -tH vo lú ga r d e  och o  a  nueve de la 
lM«*e.'''iv V

•JPinaliOentei -tamBtén ayer, de s iete  a  
och o  de la  n c«b e , fu é  señalada la  pre­
sen cia 'Ü í'u n -H U b m a rln o  que  navegaba 
a s té  la -p Ia y a -id e -P ra n ia  de Mar.
•■ ■■■:!-'------- r ' I- I i j l  I

Se cótmtituye la Ju­
v en tu d  S ocia lista  

U nificada de

V
' a  S ■

'HSw ^  Ñ u e v á '^ a l^ , se  celabró :cn  acto  
'p a r s  o o n s U iu ^ i,^  pu eva  Juvent- "̂<0- 
.«ial^sia^ U n iíica a a  d», la  localidad.

,E n  lai .PEesid^pciáiií^bia u na  gran  pan- 
quei',sé,le:e " l ia  Juventud So- 

.B otg ia  saluda a  la 
.,ajSfacional".

-j V. >, p tim or lu g a r -e l secreta-. 
H o general de ' lá  Juventud d e  R otgla , 
¿ u e  e ^ l i c ó  la 'in m o r ta n c ja  que  ‘ enía 
para  A  ’i> liW o ilS S ^ »m a o :ó n  de '' i Ju- 

intudes - SQoiaiistaa -U niflcadas. cabo 
Cb ■ 

veníüd '' S
M U t«p "^ cien d o  qu- i  Ju- 

:lfliif lca d a  n o era un
p e ftíd o -m á a  w e  vin iese  a  dividir, y  crear 
problem as éñ la s  dem ás Juventudes, sino 

,^ue, p o r -e l  «on trario , sería  el lazo  d« 
j ia ló a  dei tod as, lá^r^ergahlzaclones anti- 
•faacdstaa de 'H S Á gla ;"

Seguidam ente^ h izo u so  de la  palabra 
e l «ün&radá'Xitñ(r’ ¿}A>ilado, m iem bro del 
C om ité •Nacioñal-de -l&s J . S. U . E xpresó 
^  tina- m an era  c la %  y  con cisa  la  sig- 
’S ffiG k cion 'íeT a ótb  .Hrtalizarido después la 
cbüslgna 'dá ''Ia ‘ < ^ iü é -én cia  de Valentía, 
’paírtien^o de Ta ’deíFéúsa nacional d e  laa 
'JUVeátuSes U niftcadás. H izo
re'íejrentSa'.al p íob len S i cam pesino dlciea- 
dp 'q iie  la% ,'j. B.-TX -Jo  £ ob  enem igas de 
la  ■colécti^zacf5n '’ íte los  cam pos, eiem -

EJ- c o m an dante.. [ial,;buf}ae—f e i é f o n d o -  ■prw-que—éatar e a té r fo n n a d a  voluntarta» 
>n del barco , p£ro pufio m ente-.por loa Cfimp&inos.

T;,1 g s^ tfi;fe .;§ ÍH ^ -3d ^ g o b ie m o  dél Fren­
te  P op u la r ,' pnnclpíilm ante en lo  que  ae 

_ ’ a  ̂ pequ^ &* propiedad.
iK eíve iii^ ón  diciendo que 
éspañblaa levantaxán. más 

nim c a  la  b a n d e ^  de la  Uber- 
lleg a r con  ella  hasta loa paiaea

qúe ei invasor. A m -
b os ’ oradqrea-íueiion.'lBiuy aplaudidos.

Lexuiiou .eUtf 3
. j;wentaaes 

niincé

>“Ki»wniiw iii>i»am

i i 99L A  H O A
D I A R I O  D E  L A  J U V E N T U D  
E D I C I O H  N A C r O N A r  D E  “ A H O R A ”
r P R O X ^  APAíaCJlQN ,;EN  ̂VAl^ENCIA

■■ il ’ i(,'

Dirigid tsdos los pedidos a la A^^nistración:
P ' L A Z Á  ^ p ■ E : ■ ; ; ; M ^ y t . E S ,  2

 ̂ R B D ^ e é i ó Ñ i : :

m^HAMéB'  ■;.'¥iÉfifh, .1-^

EL DIRECTOR DEL PERIODI­
CO “ L A  B A T A L L A ”  H A  SIDO 

PROCESADO
B A R C E L O N A , SI.—í ’o r  fe} ^ z g a d ó  haf 

sido d ictad o  auto  Se procesS iálentó "con­
tra  el d irector de “ D s- B atalla” ' Julián 
.Góm ez Gorltin. acu sad o  d e  excitación  a  
la  rebelión por un  artícu lo  a p a i ^ d o  en ' 
d icho  pBi^ódlco.. |Se b a  'dlápSesto que 
G orkín  'q i ie d ¿  en  prisión  atenuada,_ha- 
b leado  aatiafijplio c in co  m il pesétaa para- 
responsabilidádí - -  - .- -i- •-

UN SU B M A R IN O  R E B E L D E  
D IS P A R A . VEINTICINCO CA 
Ñ O N A ZO S- pQ N T R A  EL VA^. 

PO R  “<í r a n X d a »’
B A R C E LO N A ,! '81.iii.sn 'cCtm inW ^ 

cllitado eata ridcHe J b í  e l'J e fe "d é r  
o !to  del- E íst^.dioe: »

"S in  noved»<i* en ■•_to^''át'i^pt:e.-f-J'
Sobre las ^ ,3 0  3el día de ayer 'y 's

da” , de 2 3 4 't o n e lt ó a s / '.^ e - 'ío iF  b a íg á - '- 
m en to d e  cement#?' se . . d l ; ^ a  a  ,.Wi«an-- - 
te. E l subm ^iítoo.ie d 3 ^ a r t .u i^ ,,2 5 .< ca ', 
ñdnazoa j ? ' p w a u j b t í ? f p ü t a c l 6n ‘  nn 
m u erto  y  dba-héHd&S¡**--^-"^'“ - •’

SE H A  É F É C r u X b ó  ÉL ÉN- 
TIERRO DE I ^ S  VICTIM AS 
D E L  H U Ñ D Í M I E N t O  D E L  
“ C IU D AD  D E . BAKÍJELONA,”

B A R C E L o i^ V -á t ;—-testa tá r d e 'h a  
n ido lu ga r el entierro de las víctim as d d  
hundim iento d e l-b u q u e  ‘'(H udad-de Bar» 
celona” , co a  asistencia  de las a u t o r ic é  
des. E l preeldeJjte a e ,¿á  u#® cra.Tidíiff'^^“ ' 
tu yo  representaHo p a r  elSresidehftfe d ^ T  
■Parlamento < »te lán  doctBS'-Serra- H u i t : ' 
ter. í -  . ,-; í i " '

EL SEÑOR CG M PAN YS PRO­
TESTA  D E L ¡m ÍC U O  BOM BAR­
DEO DE i^ M É R jA .P O R  U¿.

FLOTA’  D E  HITLtíR
B A R C E L o r ó i, .  3 ^ E I  p£tei4 ?íit^ ^ 9  . 

la  G e n e r a n d ^  t o  ^3¡»M m it ia g e i  sógi^ei^  , 
te  telegram a aT presídeñtai ^ e l  C onsejo "  
de M inístrps:

"SÍgDJfico V . B . '  ia fligna^ an  'p i^ b l»  
cata lán  p or  bru tal a íaqu e  buques" alema-^- 
nes a , áJm erín., C u ^ d o  m ^  evidente y  
d e s c a ig a  se  p re íéa ta  líl'r¿'té‘rteB<í6 n £0 - ' '  
tiva  de í faaM rnb ,'é iteánJertf‘in£ 9  .ünlife, — 
se s ien te  C altóiíñ íi'eri’ e l 'a i l w f 'y 'e l  
b e r  a  los deñíáS püeblos de'-nuestra- glo­
riosa  R epúbiíca i baltíárt^ tííündral‘'d e  K  
libertad,' de l'á"' deaipSi^ciá, "del BfcfGcbó 
y . d e  la  paz!’ 'BaIú5ále; Lvls-:Compé!nys.’ '

i i i . '

,.!-l 
• ■ti

T - ,  J

• í*. • '̂ 1
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Las víctí¡És:;á^. 
del ^'Ciudad ,̂ e Barcelqáa”  

sfttt í i S  . .

En el momento-de la agresión- el 
buque nav.egahá eti agáfíi. jttrú- 

. t̂cciontdeM
B A R C E L Ó N Íla .,^ l-^É íi d «  '

B a ioe lon a ”  i c ^
tripulantes .d 'safL i^ecida c u á i i^  d o s  , 
m aquinistas,. ■ lin eágiaa&ñaT. y  119 c « íd ^ . 
raro. D e  loa .p a s^ e j^ s  ,6glo ^ , ,h a n  sá^  
v a d o  125. , .

.E l torpedo  ^ t r ó  f o r . l a  b o d e ^  núis»-. 
r o  3 y  a lcanza  a  l a  lii^ea de flotafdóp. ÍES ’ , 
buque s «  hundió en fa-es.^minü^óa, A l f o ^ , 
pedeam iento siguió u na  fuerte  « ^ o s i o o .  
E l buque fia»egaba- dentro <Je íáá agua» 
jurisdlccionaloa<~B’ebufl. . i .

• f h I I I.  ------— . - r -

Qtro joYffli sodaHste ufflric9.do 
muerto ^ ;e l  .cii^£m i^tb de 

é é m
? - í  ■-- V ..;, . .  •

V íctim a  da  nina eaitermedad. adquirida 
en  el fren te  ha  m u ^ o  en. M adrid, d  ca ­
m arada M aouet S ea r-S o la n a , u no  d «  lo* 
fundadores d e  !a  J . S . 13. de Segovia.,

E l Frente-'Popular.'de:fiegDVia, q u a - r ^ ; ,  
d ica  en U adrid , se  b a  h ech o  ca rg o  del 
cu erpo l e  dtcho eam arado, que  reoiblr& 
sepultura m afianiv ,& -las cu atro  '-y m e­
dia. 1^1 p u n t«  de-parU dft del ,eiitl«rr<>'aerá 
Co^uiaclo, IS, • •--. . . .

-'I■ ■
,

'■ -til

á.

-  •■.̂ 1
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n  n

\'icent<‘  I 'i-ñ u rro .va , > B U án  JMuñuz, T cr» '> a  T an> los y  C lx lu lin  Im lie r t , <lcstai'a<los d irigren lcs  <!>■ l a  jliv i-n lu tl c iita lu iia , iiri-
s id e n  la  re iiu iú ii d«'l Cornil»'- X a o io n a J  d e  la s  J . S . V. d e  C ataliiisa

( i 'c i o s  Goiitiíinbij

I '.l r a n u ira d a  D -1  R a r r io , s ic n - ta r i i i  g r -  
n o r a l  dp  la  U . G . T - <'ata1ana, dírÍK<‘ u n  

su liidu  a  tus di'1i‘ CT!Hl<is

R iijd  la  ad v iioa iiO ii »lv U n a  O d i-u a  \ 
T r i f ó n  M i-d ra n o , o í C o n ijté  N a c io n a l  <i<- 
C a ta lu ñ a  se  rcu íu - b u s c a n d o ' la s  ba ses 
d p  u n id a d  d e  la  jiiv rn tu d . o a tn líln a  qm -, 
ju n tn  c o n  e l r e s to  d i ' la  ji iv e n tu d  »-spa- 
ñ o la , lia. d é  f o r ja r  la  A l iá u z ji  >’ aoioti.i! 

ili' la  .liiv i-n lu d

I / )  m i j . i r  <!<■ la  Jitvrnttid  «.'t la lan a  h a  ino>.- 
I r a d o  e n  <^ta r«‘ iin ión  su  i<fi nti<i«'a!-ii>r> <'on 
l a  C o m iV  1 K jc í 'u t íV a  d r  la>  rí. S. í ( .  d«* 

K̂ iiaña

W fH ii-ilm i í ’ •>! I! iii !• r, Ki-Pri farii» 
g»*niT:il d»- ¡a> 3 . f .  d<‘  Cata- 
tiiñu, d iiraati' >u l)rillunt>: 1» 

/orn ii- • V

SE REUNE EL COMITE  
N A C IO N A L  DE LAS JU­
VENTUDES SO C IALISTAS  
U N IF IC A D A S .  H A C IA  
UNA GRAN CONFEREN­
C IA  N A C ÍO N A L  DE LA 
JUVENTUD CATALANA

Si aljiu ien había du dad o de que las 
.1. S, U. do C ata lu nya  ora la prim era 
ur>;anizHOión ju ven il de la n -g ión  í p  habiú 
pcinvcncidn a h o ia  de su  lam entabli- error.

Lo-s jóv i'tios ca ta lan es  saben pcrfpcra- 
:iicn te  los fíonstantcs" y  perseverante.', es 
íuri-zos rfHli/ado.'i p o r  p a r le  de los  dirl- 
ijenlps dp las .1. S. U. para cnns**K<'ir la 
rpaliración  di- la im idnd ju ven il, y  ys pre-
(ir!^ lfc‘n lp pst!i labor la que d a  al Co­
m ité' N acion a l esta  autoi'iúad y  la que 
lf> acrod ita  co m o  verd ad ero  d irigente  di' 
las m asa)' de la jus 'en lud cata lan a  t-r. 
inaroha hacin la uniñcación,

L *  basp d f  disPxisión liel C om ité N a­
cion a l tuó la unión , y  de iaa c in oo  ;.i'
s lone« celebradas .salió « n a  l inca de uni­
dad m ás am plia  aún al serv icio  d>' ' l;i 
causa jintiíai'i'ista, C n ión  do las 
oiia.^ pn la Alian;^a di* Ja iiiu jiT  joven. 
U^nión de lO;-. deporii.itas para  la crea- 
pión d.’  una {rran Fpderapión J>ppor- 
tiva. U nidad, incluso, rfvt m ov im ien to in­
fanti l .  U nidad de la?! organizacionpa ju ­
ven iles ))nra crea r vina gran  orjianiza- 
Pión unílieada de la ju ven tu d  oatalanü 
que ipp resen taría  la p ied ra  any;ulur del 
eran  irfovim ii'uto unlHcBdor de la juven- 

' l u d  en In Alianz.a N acion a l de la Ju- 
v-entuil.

y  los qiiO tienen una tal pei.-ipf-eliv;. 
de unidad n o repaitiván tam poco en 1» 
ch a r  para eonseiju ii Ja Unidad Interna 
cionat dp la Juventud para  la  Internii 
c lon a l U nica de la Juventud.

(■iin.sicl'-raiiios iudispi-nMib!'- 
u n ir la ju ven tu d  eulalana.

E n  p i'saJón  de «ed a cción  de ‘ •Juli<d'. 
l.i.s cineiipn ia  deU-Kados de las eoniarca.- 
catalana.-i. duw inte c in co  .-iesiones, delibe 
:a ro n  y  ostiid iuron  con  seren o  entuMia; 
m o l#s iiiforme.>< ;jeñalados. aportand o  su- 
íieienpias y enmienOári b a jo  la  siBUien:< 
cfinsi^na:

''?íue.«tros a n h d o a  y  preocup aciones mi 
yon laa exclusivas d e  n uestra  organ iza ­
ción , f i n o  iiue son  los  de toda lu ju ­
ventud dt- C ataluña qui' qu iera  vivi r  li- 
íirv y  fe liz ..,”

" N o  h a y  r a z ó n  p a r a  te m e r  q u e  el c a ­
m in o  di! lu  ju v e n tu d  p ’ J td a  p e rd e rse . H ay  
J70.000 c ó m b a tii 'iu p s  que- d vK enden  .fU p o - 
.“ iP ión d e sd o  io s  /rén te .-'."

A l term in arse las spdiones de l C onsejo 
N acion a l, el C om ité  de las J, S. U. de Ca­
ta luña '¡se d ir ig ió  en iin m aniliesto u k.í 
jóv en es  Holdudo.s, m arinos y  aviadores, ; 
loK jóvone.s obtfio.-i y  cam p esinos  y  a  lo.-' 
jóv en es estudiantes y  deportistas p a ra  d< - 
c ir le s ; .

''Conuideraiiio,s labor fun dam en ta l .!■ 
Ja ju ven tu d  cata lana íip irnos do .
loH o b je fiv o s  que  no<< presentan  la (ju.- 
rra  y  la K evolu ción  pojm iar. Ks condi­
c ió n  indispen-iable, y in  la cuai la juven-'- 
tud  Catalana n o puede a p orta r  todas sus 
Pnerg-ias.^u ca lo r  y  cn fu siasn io  p a ra  cori- 
& ej;u ir^ a ^ v ictoria ,.,”

D e ca ra  a poii.sefiuii' pura  nue.stra ju ­
ven tu d  un p orv en ir  libre , p ió sp e ro  y  fi- 
1Í2, el Cí>n^t<* N at-jonaí cfin^'ocard en 
m ás breve  plazo poHible una g ra n  Coi;- 
fc re n c i»  N a cion a l de la Juventud de (':■■■ 
íiiluñn. Q ue e>ia ' Confi-renein se .i '  )• 
A lianza  de toda ia  ju ven tu d . '

E n  e f ío s  térm in o» íu é  red acta d o  el ilü- 
n iaiiiiento que sí- h ace a toda la juvpn- 
tud. E n  ¿1 están  puesra.-. toda.-, las v-í'i 
íu n z a í y  1h reuJización de su couu-niir ' 
n p resen ta r ia  la dí-flnJtiva eipioi ia s'ibi' 
Todas lu.-i coí-.is.,.- -

.lu-ui
B arcelona, m ayo 1SH7.
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• ■.-.Suliú is o s < 'r l l i i r  a J i l i" - '. ” '  " M u í  i i o c u . . . .  n a < U i. . . ;  j u t h  u h o i n  >.i, > lu x  v a r t i i s  l o d i i ! .  l a s  C M -n l» »  y o .  i .v  in i-  c n t i i T n l i - n '. ’

1

J A I 3 l
“LA C A SA  DE AL L A D O ".-C O M ISA R IO S  DE CO M PAÑ ÍA. 

L A  C A Z A  D E  P E R M I S O S
( C R O N M C A  D E  N U E S T R O  R H D y \ C T O R  R U A  N O V A )

K i  íii it i iH K i b a r  s e  l i a  I r i i i x s /c i r n u i i iu  i -n  ' ' H u s u r  d e l  C i i m l m i i o i i t i - " .  ]•;!
(le la  s e  liim i-n fu : ■ 'M f [lid cii Sals:nri , b ii i ’ iio . tu in lilén  iiidon  lo lli-tos

r  l ; ,  S . \ '• M u ', . .  < I ’ * r i.i"

Y m li-iilr .is  li- (i. "I .! 
1

lU- rti t i i J i . ”  lUiii ?.u S r i l i )  ••«jilrfl la  v t l l l l l lu .  <'ii illu->(V;t 
n-sriPLiri-i-. H vtT (ijc ¡llt>sn im 'nJ< - l o »  ¡iii :t l(u lK ’ (i>».

1 f c . i  M a t  ilin  j

ICstá en u no de lfi.“ f-ufior*-' rSondo ( I  
íivan r.' es lüoto, ilonclr unos rieles il’ 
l ia n v iíi con finúun  su ¡larali-lo hastii 1¡. 
y.uv -'t las lin<>as i-nnraínas, I ji  lu d ia  • - 
lie p ico  y  paia. di' dinHiiii!;i. Lu> fiisti-- 
lus :=(• vi-n Horpri-ndido.» \in iliíi ¡•otqi." 
(k 'sdi' iKico.s pasüts lt'!= cap  una ’.luvm  i'. t 
lumibart •)(? niano, y  han df- ri-X 'li'yíiiit- -V 
« '! jUKtrci ÍC  K :* W i  i
<1p las zoná;-- dfmtU' c !  Prt;migi> está afi-. 
i‘ n 1:1. CÍ1-.1 d,- Ii! lado, qup tainl>ii‘-!i 
allA, m uy ivjo.s. pi>rqu(' <■;< Iti casa  d> ! 
o l i o  iadí.'. d on de  l:t discíi>lina nrife ph J'. 
bona -d<í una ¡listula am otiTilladora. y  ! . 
Hipjor co n s i(;n »  ijiir dcfiend>' sus -
(•s ( l j ? r i i o  bártiu io di* “ niuiira la cu ltu ra ’ '.

A  i!rtU’  l a d o  d e  a c á ,  a l  T < ^ a r r - T  f r e n t e s  
> f r o n t e s ,  s i c n i í n i ' .  n . l a s » 5t i i in i> i 'a s  p a l a -  
l 'i 'f t s .  a p a v c c c -  H  o r j i u l l o  y  a l  d p s p o  i \ o  
m o s t r a r  l a s  t -s c u i la '^ ,  l o s  r i u c o n c s  d e  t u l -  
1 u r a ,  l o s  h o j i i u i '- i .

I.ahor dv cuiiiisnrios. dt- ninsníficus 
hom bres, c o m o  tst<i.--^de ¡a  1T1 Brifruda.

I ^ ) s  c o i i i l s a r i o s  l i f  (M in p a ñ i'.t

M ycipron  casi tod os  de shs batallonc-f 
v io jos  ncimbioK com o "J o v e n  G uard ia". 
‘■Sarg(‘n to  V iizqiipz” . ‘ 'F u m a n d o  dp R o - 

fo in in d o s  p or  Jo.c va lien tes de la.̂  
.1. Ir . C*. en m om entos duros. , Y  desde 
o! difi<;ii jHii:sfo dp com isar ios  dp con i- 
jiañirt, dondp la la b or  es m ás dura y  n .' 
■lifmp:'.: bipn com p ren d id a , llevan  a 
ca b o  s u  labor, larga, <le!icadíi- 
JCs la cd u co c ió n  dn los  niu- 
o.haclios, a  v eces  Ja de lo.< 
je fe s  m ism os, qui; .se fo r ­
m an Pn ol n u evo  E jére i- 
1o. o  que  han de vun- 
ot:r v it jo s  Jiiíbitos. L a  /  
nueva  d isciplina, la 
íju?" liga  el respeto 
;i la frutovnidad, v-t 
i m p o n i é n d o s e  a 
fu erza  <io intpüg:cn- 
ciii. E l com isarlo  
lia  de se r  un h t : -  
.■nano m a y or pam  
‘ios-- s o l d a d o s  -ini 
dine C ano , >Quien 
!».«uulva e>Ui--.jiroW«‘ - 
n j8S, ri-co ja  sus que­
ja s . r v C t i í i i j H e  SU'- ■
(•'.Tou-s, g u ie n -¡>3 í-n- 

a  ser lUi vprda- 
i l f r o  h om bre n u  p v  o 

fli 'm o s  de «tons<';¡uir 
un E jé rc ito  j)prf*’ cto , co m o  ¿  1
lo  üuedi 3t r  el íoviéricti- fn- 
t i rv i en e i-¡ e.om ísurio itv
!¡i Kríi-ada . y  lo eon stm iir '.m os  con

ICt c*>i»i'>ari>> ¿'a- 
i i e ,  v i e j o  v e te -  

■ r a n o ,  t ;u o  ha
MtVltO ;l >lls 
III II Ollll<'llO>
d e  n  u e  í o .  
iles| iué>  t ie
- a l i r  ü e l  

II i> s  (ilta l
' F o r o  M a ­

l i n a !

l-ji e o i i i i - . : i r l ( -  l ie  la 
4 ;: lS r iK »d > i - ' i  i l ' i : .  

-•V I li e  r  (  11 t iu r r u l
f  «1 t II M  1 ! ■
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- Id i., . . i .d e  1,09 e m is a r io s  fle «oó ip añ ia . 
a elloa loa a jit in t ic o s '{ó r ja d o r e s  dél 

Ji...ércitOv'£>f>pular ^ b e  ,^ r .  ^  ^

• ,•  . : . ' . X,
^ i x i s  m uchaclioa lo  escudriñan todcs^to- 

ú o lo  revuelven ; p a e e e  q iíé  b u « :á n ' al 
■I, cn eá iigo  e a o q n iS ife ,? 5 fc r á i,c a i¿ n '^ t )^ ^ ‘  

r.os o  p or  las a lcaatarillas. L a  busquéda 
'' x ¡s 'g s iíér s l  y  e l '“cfaíiláíW o. m e  . ^ H o a  

■-rA Ibs 'á iu chaeh oa  Ies grueta, i»at|«r.al 
infiiíte, t e n a r  de coá jid o  en cüalido ‘un 

I J i^ p iú sp ; .a e ro  c,onjp_hfty n ue  ser práeti- 
■ ,co ii,;:^ ^ ^ fl;íteg a d o . a  ;un 
.,.oBteaer...Yjein£jeufttW bpras p b m ls o  

p r é s e a ta r p ie ,< ;o s ^ ta s ;S e ,l .^ ..í i& , 
nog Ü eneo Jooqs. i®stoy,.,s^gíjéo de

V B tTA K Ó V A

A H O R A

E

<}ue n o  a  <iuedaf.:

l i '

Míi'
I I

T u
I' . **

io s  avidsfés exíninjerps al ser 
yicia de, los facciosos preíen- 

: fe o n  líoinM ear C a n sía
, ,la a  ^ ,8 0  ;Se- esta:
.. . m adPU f^ds -ioe '.avtoñes'ifaccíosQ S Jnten- 
- taxon  'ticanbardear' é stk  p p b i ^ ó n ;  - p « o  

' ' no, p u ^ ^ o n  l l e y ^  a  tS b o  au ^^ropBsi^o; 
. ijppí' lá  ©fio^z ta te e v e n ctó n 'd ^ 'íá s  defén-’' 

SaB'.antiaéreasi.-Que lágnút^VpCiU&Elos ^  
■fegá. E n 'lg "b iiía &  'airójaTOn?.^gUB(» a r -  

'■ e i v , ;^  j a o j i ^  próx im os,' aue  jm»
'  ecSsíG ^M on d a B M .t í.T ícÉ ta ^ ^ F é l3 T is .'''

P O R  L A

L A  C O N F E R E N e iA  D E L '  P. G.

ÍS IW IE P J N  REPRESENTADOS M  DE ^
í f i l í á d o s ,  y  t o m a r o n  ? M  é  a

:üE Í 4  GIRON Y  “ PASIONARIA
■JABIN, S l - ( 8 -t).--^ S yer-term in ó  la  c o a -  

■^TCncl&' dél FS.Tt4do Com unista, en ia  qué 
•estnvleroa' re;^>esaatadoa"máa' d o -cu a w u — 
‘tk ”m i l ' aíIHados a  .d lch o '‘íPattído ''<ie «a- 
t y ’provineiai. Sa  í i j á r o n ’ laa'líníáCB 'a s'«- 
'gu lr , m ostrándose soUdárlttS' ^ 11-
t lc ff 'd e l-  n üaW -G ob larao ; B es^u 6*  de ' ía  
eMtSelón- lie 'iweTO:ieom lté--iu 'TO ''lugar el' 
Wítd de.'cJaaauEa, iea  «1 'q iie  4ntSí”̂ t e *  
ron  CristóbaJ V a le n z u t í»  'B o á ü ^ - ^ ^ l - '  
r<to y  •SEaglonarta,'’..I »»S S d l8 '<Fr8ñoieeü 
O rtega. . i - " . .
. E l :  ItMSd-estaba abarri»tadói' AStet!S’ lá> 

Banda-M unicipaJ, que  ]i>f>^3>pét<6 él- ¿ I n ^  
.np^role,tarto. tínt^iíepresOTtaoSSn fem é- 
rPina >ntf;eg6 ,a . D o k > ^  n n  H m ti' SS' fKf-' 
rea. EV i»¥siiies¡t¿;,del a ítS  B llo 'q u S '’ia-

■nci. d e .tp d os  ^  antifascistas de' Ífa5fl;'‘ijet 
•<rent9 - ; y . - ^  la  r’etagnáW lái ’ in tó éStSn'

o; C r is tó b a l,y ^ e ¿ z u e U  sa lu d ó la  ic ir c i^  «T *C4>ie4k»Í.' 6vfcAaowjol. rt e /u u u v 'a  ¿us COQÍ~
y  a l d^í dé l Sur,>

■qiie a » , faall^ en . e l i j i r e n ^ / '^ t  «d m o ' ai 
jnlepib59^d‘tkiCpQijt4-^ntra]>'<Iel PáraatT 
-,(C 3i«oá),¡que.esta  ptlaánta.- ’ '  '

¿ « r t id o . , . Com unlsta^-^J&i^Iiíí f íd r f  
s l e s i ] ^  ^  lá 'iC ^ éza .d e l iÓQvlmiento^'Ha- 
O e-biatorSa.de ,á ,-a fírm áíidó  que ‘¿1 'PáN- 
¡tifio . CoHiUfiiistá h ftt,s ido '-e l'< ji}é  iñ a y o f 
.^ U .« c a » '.b a  'p a ra ' gan ar )a
i^gB«Ta. ' . .

l . i v

I  ■ j i i v ^ t u i á  d e  M á x i m o ’
í ?  R  O  D  U e c  i o  H  S ó  V I E  T I G  A

, ■ " L á  ’jü t& tú a ia ré  :H aécVl-'
" W r  *üiia 'áe -láa  etiapaa; m ás dü ra2 ' én  Et 
■ a r s a j f i r 'd d  í&tM €táaádo''rüí(oV 'la' dé 'ldS  

q u ^ S ig u '- -—  -  ------

i "
I ''

c(pi au'-'íírnié^
.  ,  . . .  ’&i _ _____

"'¡ihi él 'arlHe^atíá'dd ruscí 
fift, a b r ié 'e l  eíifilHio Ü a r i_ ._ _ ^  „  _  
••«ínrfción de i9 it .

M áxim o 6B u n  jov e ii -otíttí^ ' que^^ácé- 
a  la :v id a . reíotucionárra ' nVr^
d o  todps ,loa o b « r o s -  t o i  É aúndcJ.,'M ^- 
nj£) ha. Conocido. ;denc^i;%  loa pririclpfbá 
iníiumai«>s./aob!re. It»- qUe" se^ asienta  él' 
r£güaeit;«iptta3iBta.,:EJ ü a -V isto  .ü o r i í^ ¿  
BU m e jor  am igo, -v íctiióá ’ d e - w t ¿  ¿Iste^' 
M i,. e i¿ r e  la -in d lfe rsco ia  ;d » toe^igue-Sian. 
eKJ)10ta d o  s u  tra b a ja  'L a  ¡eoaaiencia -,de

In  .'|i .

' M áxim o •e¿£re:.»mi<iBr(>Jgi>lpalaateuestai 
iría.-raaüdQd.'.. y.iál.fireasaíoaaiiarrte allai 

• a fii'm ando su  .eonciencákrde olastt.i B n  
u n a s i'h a isa  w *íre al>4atlf«ao.*Puiai-;-q«e 

•anos y. anos, viene desca rg an d o  la .b u r ,  
• g i^ ía  sob rese í pcoJetapisolo:V<« ík r  -,>t

1 '■ ■ -r-
‘tfetnple’ fevólii'eleinafto. IS&siiH* 'a;^rende- 
é á 'I á  n ilfea i; efei^Ha’ en  la  q u e  la  Juv.yb. 

•%ud'!ésbÉíiola h a  a p íen d ld o  a  encontrar 
•cuál ^ ''B u '’tia ia in ó ;' '

f ia  jU v ín tü d 'd é  iS áxim o’ «á * e l fllm  dÓ

, 'E ^ cu ^ _ -t5 e M  teA ^oa V alorw  hu- 
'^ fC nípam íute Imantiene el BFPfl- 

de^ ,¿\ner^  sdv^ tieo . "  
á n ti^ fl ' 'pemhilas

SM &p^ec^dS’ p á ra  "dejar ,J j^ o ' :á M 
ftkñUtóiO v ivo . ' ■ .-..i-:!.,', ., •,

L a  tra d ic ión ^  
aoviéticaa ' h a ' 

Md. ..-di-

‘ISSí!TOiBiftwtaeíóai. avapza. iP e w -  ,i»n 
oU bayonetas, deisabies. de^jórdei

E i r l a  . ¿ í e j i  estm T paT qae^todaviá  es

m u ro d ftbayonetae, de 
inflexiblps 

B s  una
________

d e l. a iio^ i
R u - b^  ̂

/ \

é f  p roletariado en  casi
) i 'A _  • ' -• ' «  V

d e  -M áxim o"«laloanzi.’) en

' " 'L a  Jliv'éiitud de MáxiniQ” -dem uestra,' 
%&"-8 d, oám ci'en '"la -U . S -c fi. S i,v iv e  hoy* 
íüfia qué  ñuno&' p! fe c u B c a o ^ ^  la  viejai 
^ ia r d lá -b M c h e v i^ e , las ira d ic iía ies i^ lo - 
%i«ísáB' de 'fen  javentíid , en .icuSca/ísenífes 
1* 6*9' htJy lsc-Juventud-sovtótilca paraj aftr-- 
to a r  cá d a  vea m ás sU-.-Bolmitad d e . 1«- 
'•char p!)V ''In'^<toa%t(^i'án ’ derJaocialíbmo. 

fctafe 'R fa ito , ^  m c d lt f 'd e l ' dBScon-¡
■'.........'■ "  ■ ■ .por

hoy
_ _  ^ rspa*4«oo« d i
M adttd, < ^ e c e  a  la  h ero ica  Juventud m a- 
,drilcfia,iuna (^nte aiftén ilcan íente TseOta^ 
« ioB aria . r

A , 8 . V .

• I n t e r n o  á  con tin uación  G irón , quien 
reflri(5"1a lu ch a ' heriflca de M adrid, que 
^"inere«fa<JJser'>éI'H >r¿u]lo de la  Bapa- 
;ffa '¿ñ t^ siU a tá . SJaía^ucha h ero ica  estrl- 
•Ba'* piff¿é!paihi(fet5 '̂ ó n  t í  esfuerzo del î iído âstfíimtk:'̂ -- 
‘  J a rá  debe moviliisarse y  fortiflcap  la 
p 6^ iM 8 n ' >̂  súb íifu é ía s  p a ra  qua n un ca  
pueda-«gr*:soi^rM ad!do y  p resa  del faa- 
“cismV. 2 i<e3 iiL . -

^  retaguard ia  y  
é fe é rÁ ító á , de la  .“ A i n t a  co lu m n a " y  
1 i f e Í ! ^ É á f l a ^ d á ' ' g  M adrid.

A  ^«íaUnuacIófl h izo u so -d e  la  palabra  
,e l  d l B ^ c »  ágcléJia d d e g a d o  de Gue-

C om o presidente 
F T O e í^ g n '; w p v in c ia l Socialista 

J j^ ^ n ra n e  & trea puntos, 
^ ^ a ^ t a ,  cualquiera 

le de ca d a  uno, ea-
' l a A  del G ob iern o  del 
P ,Sí® '* ®® repreaen- 
W  .pu eb lo  español y  el 

Jiatnano:, a , darooB la  v ic to r ia  con tra  el 
f^ clg iH Á ^ © u é % n..la“buestión  de loa in - 

•,cpntToldSléS'*&(iahtt!a‘'a l la d o  del P artido  
h ^ e p  u na  labor de- 

P5r ^ í* p O T a  aer soeiaJlsta o  
em nonlsta' áe.‘ ' pi-eoi3s f aer honrado. P o r  
ú lt im o , ^•nj.ól giie b a y  que  traba jar m ás. 
^  p redao .'ln te lsifliia r la  labor. T erm inó 
re flr tá n d o s e 'a ''la 7lip íflcación  yt d ijo  qxi*
#sta v$..,il{me4do,‘ Un'rvigorosíaim o m atiz 
d e ^ .r e a lU ^ -  :. .

A l JevMÉarse a  hablar “ P asionaria”  ae
N o  efl la

.  -im ei^ .vez  •que,.Te;^o a  asta p rov in cia  
, y a .Q u *  estove  en  Llnaw fl, don - 

.^ ¡R re e e n o tó  d  esp ectácu lo  de los  m ine- 
J>ós, e ^ lo ta d a s  dq_,enlg)ncea, que  ;¿m áa  »e 
ap acta ijt de la , m e n S . A um enta  ta l re- 
cu 8i d o - ^ ; í i ^ o . &  tí»£ e r  perten ecido mis 

^ £ S  trabajadores.
H a p ló -lu e g o íd e .la  m isión  h istórica  d d  

;P a ^ d o .tC cg n T u ^ a ..y o d e  su in tervención  
t ^ M - ^  a sog jM im len tos  sociales. Se 

que el m ovl- 
fá lta  d e  prepa- 

y a  gu^jio-^se con tó  con  los  cam ­
pesinos. B^racasado el mofvimlento, nuea- 
.^ P « y j5 2 5 e ^ i^ a .l a .c a J le  p a ra  d ec ir  qu « 
cu a2 i40 ;e l preí&iétí&áp caa ven cido  g lo- 
^í<^®*fffltteK'pUa®áedie ser  m otiv o  de fu - 
™L°5 iñct_oria8 . Se re fir ió  lü ego  al proce­
so  de Tas el&clónes.'Tínié tam bién  el P ar-
7t - ? » £ ‘??^VP-¡S*^TSHÍ§ 5  consigna

^-vBlen^UBcq)TÍjSg|£i>or «>n sid era r que

'r .f ;  -  '1 .  ••■- •-•*7-

-  FRr.fí.TS;̂ î TÜ4iANO,,.
En un M aB te avance M m  
el sector de El Pontónse adelp- 

tan nuestras posicioBes 
dnco kilómetros

G U O U . 1 (1  ,m.J.— B’uerzaa de{ bata­
lló n  33 b a n  realizado en ^  sector  de E l 
P on tón  u na  operáóióñ 'brtllk n tlsfm a m ^  
d iante lá ' óual, sn  un  m ov lm leato  en-- 
volveñte, fu e ro n  arrebatados a l ttieink- 
g o  tres plcoB de grata va lor  « L  1& sonar, 
m encionada. -Estas a lturas .dom inan tod o  
el-.vall« de A rcíinorio. .. •.:>. , - . . . .  ,

L a  -o^ieraclón ;se rea lizó  en  un  aud az 
g < d ^  d e  m a n o i. U n  g n y » . d e  aoldadoa 
le ü e *  ■ Inutilizó .la; fá b r ic a .-d *  *. en erg ía  • 
eléetrfcá  de ' I ^  q n «  sum inistraba flu i­
d o  a' tod a  la  zbna de:.IÍlañó. y p a l i o s  .de 
la  com a rca , m in era  ,de ‘Guavdo^. .que son
privados do fu e r z a .m o tr i* .. .- , ................

Í M  tropsts del 33 batallón , a l m an do 
de su  com andanta y - d e i - m a y o r  d » . l a  
B rigada, é l p o p u la r - ‘'C o r ita 'V  tnloJarQn. 
la  opersurfón ¿J .ainanecer, y -a  hora,
d e  la  tard e ' habian  s id o  o c a i t ^ o i  tota l- 
m en ta  lo*  trea .p lcos ;d om in a n d o  p erfeo-, 
t i e n t e  la  ca rre te r í .de- E3 © ont'6n - a  Ifc. 
capital leonesa," a á [ 'c o m o  dom inan tam ­
b ién 'J os  feiop3afem Ientofl.de J<a. pu eb lo» 
dsf-O ae3a,-Iligorta ; -Q >berfll\y,-B ío. » 9 8 i  
de las p o r c io n e s  '.couquistadás baten
la s  v fas a e  com u n icación  da  toda,4a.a>na
y  S oto  de Sajam bres.

.o b liw íc s  -#1.
evacu ar ej 
el Scytó d ^ §’x a „ s ” í'̂ in sta lado e a

dáa. NoaotTM  tüvfplíOB Tin hertab Icts. 
E s t é ' avance  h a  •

a x  s u  u e u e  V.
aqiíel.:ierrefio.- - 

j a  lo »  fren tes  d e 'O v íe a ó , duelos daW  Í 3á !? íg S T ,. s ;
llo to  Lugonee. I j m  b ftorfM . republicana* 
h icieron  m a g n íflco s '  Klan'cSa en  la  esta­
c ió n  del xN orte j ’ c u a K í i 'd e  P elayo, q u «  
se  .vaa desm cvoaando panlatínaioenta.

1»  ^ v ia d ó n  f& ocfosa d escarg ó  num e-
POslclonea

o o  y&Ck«aom&, s in  conaecuencrt» i> a«i ’ 
noaotros,

. « e m § d ,  ^ 6^’  
0* ^  soldado* y -e in < ^  p a i^ M oso -F eb u a ,

‘ I*.

era

coÍfío’ ‘V esyS íB 5^ íu  
Cusm do el "ífescismo, 
iT o ía , » e  kprestSba

para  d a r  la  bata-
1 .Esta

>r m ed ida  . ______ _______ __
con signa  dió 

íctoHa de febrero, 
después de su  de- 

r.“  ■*'•'— 1 “ “- batalla, fué
,pl P a r M o  C om fln ista  el que  a lzó  su  voz 
.‘^ • « 1 'P a rla m en tó  en  e l m ee de Junio 
pafa ' p o n e r  a  tod os  en av iso  sob re  loe 

C om o consecuen - 
:W ® -*.5^ra^i.^ .^^^_^|m Ieato de Julio. 

^é-.iesGenda ep, consideraciones sobre
,e l;B !ov i_ i^ S tft ,sy ,a g r«g a  que el í ^ i d ó  
O 'jm pnistaiiíi^  ^ .Ríám pro en  la n z a r la  con . 
|2gj}ai de,-3saes{¿ti3 j ^ ^ l a r  popular. Se re­
fiere, p o r  -uiyt^o. S,.l9  recien te  crisis. Se'•T-—’ J’ *'" * Oe
5»^Ujo-r-^Í<}^—:fe9ffi^ru&a necesidad  apre­
m iante, .dados log. acontecim ientos politi- 
ooa .,F u «fsI P a r t í# »  .Comunista quien h izo 
T íft ssta,íjiec,írtSftd-ig5ira  d a r  un  n uevo 
•ntmbq a. la  p o l /ü c »  .hapional y  acabar 
O ^ n to -a n tg a r c o n  e l  .'fascism o, interpo­
n iéndose a  4a-,í>rgj%itízacl6n de u n  m o­
v im iento oontíarrevíducionarlo.
•'Tfii!min6 >^iPasionaria'^ abogand o p o r  la 

nfridad'” do 'tod otí-los '.traba jadoras d e  Ks- 
l'paña.-K B ib jffl.'í'

ca rn e  viva 
to d o ' I

"L a  ^  _ _
.e s t e  escenas cu m bre^  la  «n o c ió »* 'a B e  
so lo  puede a lcanzdr eH arte de u n -p iie t 

eon oo id o  e s ta » i« e U ^ d

'  - f ^ y  * ” a.’CftnJuea«¡ónr-deriinágeneff latv- 
• íotqgEaacas,. de voces y .-ilefgle

o e  ru ido  de aable» y  d e  gritM , 
jW rtí^n to n o i Jutenaamiante, enwtlwo 

a  festa«.«ac«n !.3 . . .. r_i__ j,.- ■ .ú . . , . ‘
E n  m ed io  de eeXe duso .-ehoque. con tra  

e l m u ro  ije  l<w a g e u ta c d s l. '-o r d ^ 'S B lfik - ; ' 
^ m o  prestente el .cam in o  que b a -d e -s e ­
g u ir .. el,.í3amiiio d e r io í}b {^ c ii« » iq t»g . • i

•■r. , 5  ''ih-cal d e " la  sR u e ía 'B a  1905, .üa ¿
l .e ,a j i í fp  ^ ^ . .* M Í £ o ,  4 ca b a  de.^orjar a u .'

_  ■ .................. ! u 'm i

M U Y  P R O N T n

RE^Í¡ÍSTA DE O R IE I^ Á C IO N ’ JÜVEINIL

E D IM il, POR LA. ,0) m o i í '  B r a W f f  'N A C K M l DE 
U  J Ü V S f i M  M A Í M .

.T o d o s  l í »  j ó v e n e s ^ t í f a s s i i t a i ;  l o s  m iU t a n t e s  d e  l a .  
y  especialmente sus c w ^ o s  áctívos, deben |í 
apresurase; a péaliaî s’ la ducni^ión

«  ̂*-5 -  t -  -  .  ̂  ̂  ̂ ^

l^tre b s  buques que bom­
bardearon Almería fígoraban 
el ‘ 'Ahairante Sebeer”  y el 

‘ ‘W oken^ . \
ÁÍ-ME3RIA, 3Í.— C om o am pJlácíóa a  iá«' 

noíioias. transm itidas a ce ro *  d ^  crim inal 
PQíJemoe- ex p on e í laa. ^gu ipntB »:- A  las 
t r ^  y  m ed í?,,da  Ir  .m adrugada losi puee- 
can on eo  de los, bareoe..de gTjerra.^'naicis” , ■ 
tos da, vígiíttncia. de, la  D e leg 4«5i ^ . m , ^  ' 
tim a  de A l m i l a  (fleron  cuenta d e  que 
ciooo , bpquea de gu erra  se  a#r«K im aban ;,, 
a  iM » a  de K o ld á n ; a  las 4 ,^  aparecieron, 
a  la  altura  d e  ca b o  d e  Gata, a  »»■>«■ dis- 
ta jic3a¿de o é b o  millba.^d'é la  u a

o  ■‘ ‘i.SopOT’'; : ¿ ¿ w / ) n a í S  ■ 
gaban  con  ru m b o  a -P on ien te  y- pasaron  
p o r  'nuestra  bah ía  a  m á s  de veinte nrf- 
Um. Se c r u s a j^  c o n  u n - j^ t r u c t o r  in - 
e ie s  d «l ü p o  'S u r i t e ” , 'e l  cu a l llevaba' 
i z a ^  la  bandera naflional y  lá  del c o n - 

" "  llevaban bandera 
a lgán a-’ E ! 'bo^uS'-britáíilíft'ftontiftfió^'lík - 
m w íh a  m od etjid* ,-h Í8^ -  Iw vw jte  y  se si-
tu ó a  unas o « * o  m illas al O este d e  ca b o  
de Gata, desde d oh d b 'p resen ció  la-axí^tf.- 
s ion -con tra 'A lm ÍR íá ;’ ' “ " i  : i: . •

E l'b o m b a rd e o  duró treinta  m in u to »  s id " 
iu tsrru pción  y  diesr mlniatoe c o n  (B t«rv « . 
los  de dos m inutós. M o n ^ tó s>  antee d ^ '  
prim sT cañ onazo  izaron  tod os  los  buou'es 
la  bM ídera "n a z i" . T oím toftdd el boenbítiv •

. d«o;'^óstos hiddiicm rm ñ6 ¿ " s l ’ 0li»ó6stá,
p E ^ é n d o s a  p o r  aquoUa dlreocíón.

TYeSaasfaTOil'lai w ^ o f ó o  'oOft to d o  a*a 
.^ W , 'Bdeíinád ^dai íie re o n a l'd «r -S M V lW o '• 
de ppMeceióD, « I ' j ¿ f e ' - a e '  la  b e s e ' tía^. 
val de 'A lóaeríá ,' iel- cíOinaiiaekhle--de''AVl8‘  ̂
c ló ii y ' a ' ' d í l p ^ o  toíaW llfiH».tEn%^lloa 
batsjoa atacantes f i ^ m b a a  «  ''a im irá n -'' 
te^S cheér" y  el ' ‘ 'Woláfleh-” ; V iio  de hoefr- 
troa ‘ 'hrdros7- vOló ■Qirfanto el- boitfbai*d<^ 
y  f i jó  Jh p osición  ílfe lós 'fcu qu es alem a­
nes.—í^ebus.

Ayuntamiento de Madrid
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LA REUNION DEL CONSEJO DE MINISTROS ' solam enl.- por mí. sm o tara-
I bien p or  nuestro alto m ando naval en

DÜRAfITE LA REUNION, QUE DURO DOS HORAS. 
SE TRATO EXCLUSIVAMENTE DE LA AGRESION 

DE LOS BUQUES ALEMANES A ALMERIA
**Jamás ningún país independiente ha sido atacado como 

anoche lo fué Almería por los buques alemanes”
V A L E N C IA , 31.— El G obierno vjjlvló a 

reunirse en C onsejo en el U in lsterio de 
D efensa a  Jas nueve y  cuarenta  y  cinco 
ae la noche. L a  reunión  term inó a  la& 
once cuarenta. L os m inistros, a  !a  sali­
da, se legaron  a h acer declaraciones.

E l secretario del C onsejo, señor Her­
nández, d ijo :

—Y a  con ocen  ustedes todos los hechos 
que ae han producido. E l G obierno ha 
procurado estar todo el día en con tacto 
y  lia decid ido en tregar a  ustedes u na  no­
ta para  que la con ozca  el pueM o español.

L a  nota aludida d ice  así:
"E l G obierno constitucional y  legitim o 

de Espf.ñft se dirige al pueblo español 
y  a  todos los pueblos del .m u n d o  para 
denunciar el crim inal atentado de que 
E spaña es v íctim a p or  parte del "nazis- 
m o "  alem án. E n  m enos de un año  la 
sublevación  d e  los generales y  oficiales 
faccíoeoB se ha  convertido, p or  la inter­
vención de fuerzas regulares de Ita lia  y 
Alem ania, en guerra  de invasión. Los 
G obiernos de am bos países han ayudado 
decde el prim er m om ento a  los rebeldes, 
enviándoles toda  clase de arm as, a  pesar 
de haber suscrito  el P a cto  de n o Inter­
vención  y  de h aber aceptado m ás tarde 
participar en el con trol de nuestras cos­
tas.

A l am paro del con tro l que pretendía 
Im pedir la  in tervención  de los paises ex­
tran jeros en la  con tienda española, loe 
G obiernos alem án e italiano han venido 
realizando una serie de actos de verda­
dera hostilidad al pueblo español. E stos 
actos, antes solapados y  h o y  públicos, 
culm inan en el Inaudito bom bardeo de 
A lm ería. L a  ciudnd de A lm ería  h a  sido 
am etrallada y  m uchos de sus habitantes 
m uertos por los  disparos de los  buques 
de guerra alem anes, a  pretexto de que 
dos aviones españoles que iban  en vuelo 
de reconocim iento habían agred ido al 
c r u c e r o  "D eu tsch la jid ", ilegítim am en­
te  anclado en la  rada  de Ibiza.

C on form e a  las norm as del con trol es­
tablecido p or  el C om ité ds no interven­
ción, los buques que lo  ejercen  deben 
perm anecer fu era  de ¡as aguas ju risd iccio­
nales. Adem ás, los barcos alem anes no 
tifnpn ninsTuna m isión  en las costas de 
las Baleares, Sin em bargo, el "D eu tsch - 
la n d " estaba anclad o en el puerto  de Ibi- 
za y  dedicado^ com f' se h a  pod ido  com ­
probar m uchas veces con  otros barcos 
dp la mism a nacionalidad, a  proteger a 
las fuerzas facciosas  e  in form ar p or  me­
dio de la radio y  otras señales a los bsir- 
cos y  aviones rebeldes que atacan  las 
ciudades de la E spaña leal y  a nuestros 
navios m ercantes y  de guerra.

Ija  agresión  a  nuestros aviones h a  sido 
prem editada: dos días antes el alm iran­
te  de la flo ta  alem ana en nuestras aguas 
so d irigió al m ando m ilitar español, pro­
testando con tra  el fa lso  supuesto de que 
nuestros aviones “ se  acercaban  repeti­
dam ente y  varias veces en plan de ata­
que a  los buques de guerra alem anes, que 
cum plían sus deberes en la  zona de con ­
tro l” . E l Gobif’ rn o español d e jó  clara­
m ente establecido en su respuesta que 
nuestras fuerzas de m ar y  aire n o ata­
carían  a  n inguna unidad extran jera  que 
se m antuviese dentro de las zonas seña­
ladas al con trol y  se abstuviera de reali­
zar cualquier a cto  de ayuda a  los  faccio ­
sos. L os aviones eapañolps que fueron  ata­
cados p or  el "D eu tsch lan d " con  nutrido 
fupgo de artillería n o h icieron  m ás que 
defenderse de un ataque plenam ente jus­
tificado. E l G obierno alem án form ó la 
prote.^ta para  invadir descaradam ente 
nuestro territorio. P o r  a lgo  se realizan 
estos hechos cuando las tropas invasoras. 
fracasadas en su intento de sitiar Bil­
bao y  do rom per la defensa de Jíadrid, 
están seriam ente quebrantadas y  cuando 
el G obierno e.snañol ha  adortado  una se­
rie de m edidas encam inadas a  d irigir 
iirm em eiite ia  guerra  hasta obtener la 
victoria.

Se quiere que a  cuenta do ataques y  
agresiones que n o existen p or  parte de 
las fuprzas españolas el m undo perm a­
nezca indiferente al realizarse contra E s- 
pana uno de los atropellos m-ós brutales 
que registra  la  H istoria . Jam ás u na  ciu ­
dad de un país Independiente y  sobera­
no. m iem bro de la  Sociedad de Nacif'nes, 
con la oersoAalidad h istórica  de E spa­

ña, h a  sido atacada com o han atacado 
anoche los buques alem anes a  Alm ería. 
E l m undo civilizado n o puede perm itir 
sem ejante vloleaoia. E l pueblo español vi­
b ra  de indignación  y  se encuentra uni­
do a  su G obierno para  encender, cues­
te lo  que cueste y  fuere quien fuere  el 
agresor, la  independencia  de su  patria.

L a  repetición  de hechos com o el de 
A lm ería  pone en inm inente riesgo la paz 
m undial. Son, pues, todos ios países aman­
tes de la  paz, todos los  hom bres que 
quieren evitar que el m undo se vea en­
vuelto en una espantosa con flagración  
los que deben alzar b u  v o z  de protesta, 
unida a  la  del pueblo y  a  la del G obier­
no de España.

Y a  E spaña ha declarado y  reitera su  de. 
cisión  inquebrantable de defender la  li­
bertad e  independencia  de nuestra pa­
tria. P o r  ella h a  dado ya  nuestro pueblo 
la vida de m iles de sus m ejores h ijos y 
está resuelto a  llegar, para  logra r la  v ic­
toria, h asta  el suprem o sacrific io ."

pesD ués de la n ota  anterior fueron  fa ­
cilitadas las siguientes com unicaciones:

"L a  P rensa  publica  dos com un icacio­
nes que se  cruzaron  entre el encargado 
de N egocios de la Gran B retaña y  el 
m inistro de D efensa  N acional co n  m oti- 
vo_de la súplica del prim ero para  que se 
señalara a  los buques de guerra  británi­
cos  un fondeadero de seguridad en Pal­
m a de M allorca, a  fin  de que dichos 
barcos quedaran librea de cualqu ier con­
tingencia  en las posibles acciones m ili­
tares que se efectuaran  en aquel puerto.

"V alencia , 31 de m ayo de 1837.— E xce- 
= T . --- ' >fnt‘ S'nio señor don  Indalecio Prieto,
^ a s  levantinas Me com plazco  en e n - ■ m inistro de D efensa N acional. -V a len - 

poíi esta carta, la tra- . cía.—- Mi estim ado m inistro y  querido 
ducción  de una n o.a  que acabo <le reci- ; am igo: H e recib id o  su atenta nota d© 
b ir  del capitan  del navio "S ervaes". el ¡fe ch a  29 de los corriontes rem itiendo un 
c u ^ , adem as, se v en a  seguram ente hon- i croqu is de la bahía  de P alm a de M allor- 
T&ao SI S. E ; accediera a  recibirle. | ca, señalando el fondeadero que delien

Me reitero gustoso su a fectísim o am i- , utilizar nuestros barcos de guerra y m e 
? ?  estrecha, J. H . L e ch e .-  apresuro a  enviarle del A lm irantazgo
H. M. S. R escarce  .  ̂al m ism o tiem no que de todos, las gra-

V rk n c ia , 28 de m ayo de 1937.—Se- cías m uy expjresivas "  '
ñ or  encargado de N ngocios de S. M.  Me es grato reiter
Valencia.—E l o ficia l má!s antiguo saluda consideración  má 
atentam ente al encargado de N egocios Leche." 
de S. M., y  tiene el honor de rogarle 
transm ita al m inistro de D efpnsa N acio-

por dicho envío- 
reiterarle la  seguridad de 

má.s diRtiT?'"''"'’ '». -.1. H.

Las com unicaciones tran scn ias  revelan 
. . la correctísim a actitud de los represen- 

ra l sus m ás expresivas gracias por ae- ' tantes diplom áticos y  navales de ¡a  Gran

asunto dió lugar, adem ás, a  una vi­
s ita  que expresam ente hizo el día 27 a  
Mr. Leche el m inistro de D efensa  Na­
cional, y  se insertan d<3s nuevas cartas 
de. representante diplom ático, m ás la 
traducción  de un escrito que en nom bre 
de la  dotación  del buque de gu erra  in­
glés “ R esca rce”  ha  enviado un oficial 
de éste a  M r. Leche.

“ Valencia, 29 de m ayo de 1937.—E x ce ­
lentísim o señor don Indalecio Prieto.— 
Mi estim ado m inistro y  querido am igo; 
M ucho le agradezco la  am able visita  que 
S. E. tuvo a  bien hacerm e anteayer, co­
m o tam bién  la designación  de una zona 
neutral para evitar cualqu ier percance a 
los buques de nuestra escuadra surtos en 
Palm a de M allorca. L a  m edida adopta­
da  tan urgentem ente en este sentido, re­
vela  su  exquisita cortesía, altam ente apre-

ceder tan pronto  al requerim iento he­
ch o por el A lm irantazgo sobre la  desig­
nación  de una zona neutra! para los bu­
ques de S. M. britán ica  en Palm a. Elste 
fondeadero será de gran  asistencia a  la 
A rm ada en la  labor hum anitaria que lle­
va  a  cabo actualm ente y  la  acción  del 
m inistro se agradece profundam ente.”

Bretaíia, y  o frecen  m uy singular con ­
traste con  la conducta  del je fe  de la flo­
ta  alemana, quien ante análogas consi­
deraciones y  por el m ism o incidente ocu­
rrido en la bahía de P alm a de M allorca 
y  que supuso .Igún riesgo para navios ds 
guerra, lanzó un radiogram a con  ame­
nazas pronto cum plidas m ediante el ale­
voso bom bardeo sobre A lm ería.” — Pebus.

EN AGUAS JURISDICCIONALES, UN SUBMARINO 
ITALIANO ATACA Y HACE NAUFRAGAR A UN 

BUQUE MERCANTE ESPAÑOL
BARCEÍLONA, 31 (2 t.).— A noche, a 

ú ltim a hora, el delegado general de O r­
den  público de Cataluña fa c ilitó  la  si­
guiente nota:

"A y er  p or  la  m añana un subm arino 
que, según todas Jas referencias recogi­
das p or  esta D elegación , puede afirmar­
se, sin tem or a  equivocarse, era de na­
cionalidad italiana, a tacó  en aguas ju ris­
d iccionales a  un buque m ercante espa­
ñol, sin  producirle daños de ninguna cla­
se.

T a  que n o h icieron  blanco n inguno de 
los torpedos que le fueron  lanzados, uno

de éstos fué  a  pai-ar a  la  p laya  C a li­
lla, donde llegaron  unoe técnico* y  com ­
probaron  se trataba de un artefacto d© 
nacionalidad italiana.

E l m ism o subm arino, a  las tres de la 
tarde atacó, asim ism o, en aguas juris­
diccionales, a  la altura dé M algrat, a  la 
m otonave “ Ciudad de B arcelona” , la 
cual se him dió en pocos  minutos.

E n  cuanto se con oció  el suceso el pre­
sidente de la Generalidad acudió a  la 
playa de M algrat para con ocer personal­
m ente ios detalles del hecho.— Febus.

Un aetiguo 
ta ai iado

ioven socialis- 
Ejecutiva

jovei 
de la

E l m agnífico funcionam iento del C om í- peadores de la  unidad: o  rectifican  en
té  N acional de la  J. S. U. h a  plíism ado 
en la  reunión de los días 15 y  16 del co­
rriente con  el form idable  in form e del 
secretario generíil. R u d o  golpe para  los 
escisionistas. T a  era tiem po que se ata­
cara  al m al rn su  base. N ada  de contem ­
placiones. Se sa ca  a  la  p ico ta  a  los  gol-

La ü. G. T. y los Partidos Socialkla y ,C  
se dirigen a sus internacionales

“ Solicitamos de vosotros hagáis presión sobre vuestros Gobier­
nos para que actúen con energía sobre los Gobiernos fascistas”

V A L E N C IA , 31.— E l P artido Socialista 
O brero Español, el P artido  Com unista de 
E spaña y  la  U. G . T. han dirigido el si­
guiente despacho a  la In ternacional Obre­
ra  Socialista, a  la  Internacional Com u­
nista, a  la Faderación  Sindical Interna­
cional y  a  todas sus secciones naciona­
les:

"U na agresión  in fam e que  supera  todos 
los testim onios invasionistas de nuestro 
suelo por los facism os alem án e italiano 
acaba de ser consum ada p or  la  escuadra 
“ nazi”  que e jerce  ei con trol en aguas de 
A lm ería. Contra nuestra ciudad, violan­
d o  todas las norm as de derecho, u ltra­
jan do  los acuerdos internacionales, los ca ­
ñonea de la m arina de guerra alem ana 
han bom bardeado sañudam ente, ensan­
grentándola, la población  civil de Al­
mería.

A n te  este acto  que tan irrefutablem en­
te exprosa los designios bélicos del fa s ­
cism o, los obreros y  cam pesinos de E s­
paña, las m asas trabajadoras de nuestro 
pueblo que luchan en la  vangxiardia con­
tra  los fascism os nacional e internacio­
nal, que defienden su libertad, defendien­
do al proletariado m undial de los  ho­
rrores de una guerra  feroz, nosotros nos 
dirigim os a  vosotros, cam aradas de la 
Internrclonr'l O brera So"iplis(a . de la Tn 
ternacional Com unista, de la F ederación

!a  debida form a  o  se les im ponen las 
sanciones en relación  con  su  actitud. M ás 
todavía : en el seno de la  Juventud no 
puede ni debe perm anecer quien cons­
cientem ente sabotea las consignas retar­
dando con  su  actitu d  la p lena form a­
ción  de los cuadros juveniles foriadorea 
de 1>̂ victoria.

D e com pleto acu erdo con  Mendieta, si 
quieren rom per la unidad de las juven­
tudes, que vayíin al frente y  pregunten 
a  tos jóvenes com batientes, que ellos, 
con  la  voz clara  y  firme de quien cum ­
ple con su deber, draán la respuesta ade­
cuada a  quienes tratan de convertir el 
m ovim iento am plio y  generador de la 
juventud en un reducido grupo d» sec- . 
tarios inconsclentps.

L os que com batim os en prim era línea 
todo lo  esperam os de nuestro organis­
m o directivo. N osotros tenem os nuestras 
esperanzas puestas en los nom bres que 
integran el Com ité N acional- E l Com ité 
N acional, asistido p or  todos los jóvenes 
qup luchan  en los frentes, n o h a  d - e- 
ja r  hasta la  consecución  de la  fo m _ i-  
ción  de lo que aquí en las trincheras eatí

SindictJ Internacional, a  tod o  el proleta­
riado m ilitante en partidos obreros y  en 
organizaciones sindicales y  pedim os' la 
in tensificación  de la solidaridad para 
con  el pueblo d« E spaña, que acaba  de 
verse  duram ente atacado de una m anera
crim inal en sus h ijos  inerm es. Solicita- . . . >
m os de vosotros  qiie hagáis presión so - y a  h ech o : la Alianza NacionaJ.
bre vuestros G obiernos para que actúen I
con  energía  sobre  los G obiernos fascis- c'-Sn de parangonarse con  las m i^
tas que atacan  con  inusitada violencia  m as on gad as de choque que oponen  el 
nuestras poblaciones civiles, poniendo en y  Ja sangre a la invasión estran -

la v id a  de gmciaJios, m ujeres y  . . . .  j[ L os jóvenes socialistas unificados son
A  vosotros, que constituís la vanguar- la m e jor  fuerza  de choque y  la ^ S s  te-

día del proletariado universal. Os pedí- m ida p or  el enem igo. Que los Jovenes
m os nuevam ente la más resuelta acción  socia listas unificados de la  retaguardia
com ún que m ovilice  la  solidaridad pro­
letaria  de todos los pueblos decididos a 
que los planes del fascism o n o ae consu­
m en y  llevan  al m undo a  una con flagra ­
ción  m undial.

¡V iva  la solidaridad proletíiria inter­
nacional con tra  el fascism o! ;E n  pie 
ju n to  al pueblo de E spaña! ;E n  pie por 
la püz y  la  libertad de! m u n do!—P o r  el 
P artido S ocia lista  O brero Español, Ha- 
m ón lA m nneda, secretario.— P o r  el P ar­
tido  Com unista de España, Jos© Díaz, 
secretario general.— P o r  la ComiFiñn E je ­
cutiva de la TT. G  .T.. T plipr se­
cretario general in terino.”— Febus.

sepan ponerse a  la  altura de sus cam a­
radas del frente. Que produzcan  hasta 
el agotam iento. Que alegrem ente, con  
los o jo s  puestos en el m añana, avu dea  
a  sus herm anos com batientes a  trazar 
la  estela ro ja  que, cual cam ino de re­
dención . nos h a  de con d u cir  a  la  edlfl- 
ca clón  dpi edificio dol 'Rstado. capaz de 
desarrollar las consignas todas, y  todas 
las alianzas de H’^^rtad y  de trabaio  d© 
la ^''Ven •'«neración.

M avo l!>a7.— G arcía F e rr e r  (antiguo So- 
•ví>r\ coTni*=eT-io de-

í̂ p «Yiir*"*-.» có rd ob a , nú-<
m ero 9. 38 B rigad a  m ixta ).

Ayuntamiento de Madrid
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A V IA C IO N
Los aparatos leales actuaron 
intensa y eficazmente en los 

frentes de la Sierra
l / n  "ca za '' republicano, que r e ­
sultó derribado, en tabló com bate  
con  cinco trim otores, evitando  
que bom bardearan las ciudades 

d e  Levante 
P a rte  de A v ia ción  de las n ueve de la 

n oche;
"S E C T O B  D E L  C E N T B O .—L os  bom ­

bardeos  verificad os h o y  p or  la  A viación  
p a ra  coop erar a  las operaciones in icia- 
da£ e} dom ingo  fu eron  los siguientes:

A  las 6,30, en San Ild e fon so ; a  las 7,15, 
e n  la  parte  n orte  de B alsaín, on  Cabeza 
G rande y  en  la  lom a  de M atabueyes, don­
d e  ei en em igo tiene grandes atrinchera­
m ientos; a  las 8,00, en  R ev en g a  y  sus 
proxim idades; a  ias 13,00 y  a  las 14,00, 
otras dos veces, en San T ldefonso; a  
laa 14,00, en la  lom a  de M atabueyes; a 
las 19,00, en San  Ildefon ao de nuevo.

T od os estos bom bardeos se verificaron  
c o n  resultado notoriam ente positivo, y  
sin  que ocasionaran  a  nuestras fuerzas 
aéreas u na  sola  b a ja ,”

E l m ism o parte  de A via ción  d a  lo  s i­
guiente:

"P o r  un pescad or de Saiou  {T arrago­
n a ) se  tienen  noticias de un  com bate 
aéreo librado sobre el m ar, al am anecer 
de hoy. Un aparato lea l m arca  "B otez”  
se encontró, a  pocas  m illas de la  costa  
peninsular, co n  c in co  trim otores que, pro. 
ced sn tes de P a lm a  de M allorca, venían, 
s in  duda, con  el propósito  de realizar 
un  bom bard eo sobre  alguna de las ciu ­
dades de Ijevante, posiblem ente B arce-

T res de los trim otores viraron , ponién- 
d(/se en fuga , y  arro jan do  'sus bom bas 
a l  m ar. L os  otros doa entablaron  com bate 
c o n  el aparato leal, derribándolo. Segui­
dam ente lanzaron  tam bién  las bom bas y  
regresaron  a  su  base.

_Este com bate, que nos h a  costad o  tres 
víctim as, h a  evitado, Indudablemente, 
o tras  m uchas que se hubieran  producido 
c o n  el bom bardeo m alogrado.”

A N U N C I O  F I N A N C I E R O

La Miituaí Franco-Españsla
E n  BU dom icH io socia l, A lca lá , núm e­

r o  47, ha  celebrado esta  Sociedad  la  Jun­
ta  G eneral para  exam inar y  a p robar la 
M em oria  correspond iente al e jercic io  1936, 
en  la  cu a l se contiene el Esiiance gene­
ra l de dicho e jercic io  y  estados com ple­
m entarios que sirven de in form ación  a 
la  m ism a.

L os  asociados exam inaron  d icha  Me­
m or ia  y  cuantos datos juzgaron  necesa­
rios, hailánclolos de con form idad , por lo 
cu a l aprobaron  la  citada  M em oria, con ­
ced iendo un voto  de gracias al personal 
adm in istrativo de la  Sociedad  p or  lo  efi­
ca z  de su gestión.

Se som etió a  la  aprobación  de la  Jun­
ta  G eneral el nom bram iento definitivo 
del C onsejo  de A dm inistración , que está 
in tegrad o  p or  los auscriptores siguientes:

Presidente, don  R ica rd o  G ullón y  D íaz 
d e  M endoza; vicepresidente, don  A ngel 
F ernández P o lo ; con,sejero delegado, don 
Ju lio  P érez B arrutia ; con se jero  director, 
d on  T om ás de H aro y  B enavides, y  vo ­
ca l, . señorita Guadalupe Jim énez Ocaña, 
sien d o  aprobado.

E i presidente del Consejo, señor Gu­
llón , hiao el resum en, o frecien d o  a  todos 
loe asociados la  seguridad de que este 
C on se jo  h a  de h acer cuantos esfuerzos 
sean  necesarios en defensa  de sus inte­
reses, a justándose al e levado ju icio  y  
a c ierto  del G obierno leg itim o de la  R e ­
pública.

Grandes aplausos siguieron  a  las ó ltl- 
inas palabras de! presidente, quien  levan­
tó  la  sesión.

N U E S T R A S  T R O P A S ,  
FRENTE A  LA GRANJA
Las tropas republicanas em­
prenden en la Sierra una ofen­
siva y logran apoderarse de 

Cabezagrande
En los fren tes  vascos, escasa  

actividad
Parte del M inisterio de  D e­

fensa facilitado a  las veintidós 
horas:

“ CEN TRO En el frente de
N avacerrada las tropas republi­
canas ocuparon la importante 
posición de  Cabezagrande y  
avanzaron sus lineas hasta las in­
m ediaciones de  Balsaín 7  tapias 
de los jard ines de La G ranja, 
donde se sigue com batiendo con  
gran intensidad, habiéndose in­
flig id o  a  los rebeldes un duro 
castigo.

En los dem ás frentes de  este 
e jército  n o  hay novedades d ig ­
nas de  mención.

Se pasaron a nuestras filas sie­
te soldados con  antaamento y  
municiones.

TERUEL.— Ligero fu ego  de  fu ­
sil y  am etralladora, pasándose a 
nuestras filas un sargento, tres 
cabos y  un soldado.

NORTE.— ^Vizcaya: Escasa ac­
tividad en todos los frentes, ac­
tuando con  bastante intensidad 
la A rtillería leal, que castigó du­
ram ente las posiciones enem i­
gas.

Procedentes del cam po fa cc io ­
so llegaron a nuestras filas un 
sargento, un cabo, cuatro solda­
dos y  cinco paisanos.

ASTU RIAS.— En O viedo, due­
lo  de Artillería, siendo batida

m  Ú.S.U.

con  eficacia la  Estación del Not- 
te y  el cuartel de  Pelayo.

En el frente de  León la  A via ­
ción  facciosa  a rro jó  algunas bom ­
bas sobre nuestras posiciones, sin 
causar daños.

P or este frente se pasaron a 
nuestro la d o  dos cabos, cuatro 
soldados y  cinco paisanos.

SUR T A JO .— T iroteo sin im­
portancia, habiéndose pasado a 
nuestro cam po doce  soldados con 
arm am ento, uno de  ellos con  nn 
fusil am etrallador.

En un avance sobre tierras 
segovianas, las tropas repu­
blicanas llegan hasta el pue­

blo de La Granja
D urante el día d el dom ingo  se  rw »»- 

zaron  ei la  pa rte d e G uadarram a, 'del 
A lto  del L eón , a si ooTno v o r  las inm edia­
cion es  d e L a  G rania, «n ’ ji,*.»* t  
i i i í i i  i«  I . !  \) ' I , ' -  I ífcT
nyiitx  t  'r* I

-  41.  t . r k -  r :  ' « 1. i '  •:»«. 'j,
k t  s l i - r i t . »  ' K ' - ' r  - *'*'

Com o ootiseou encía  a i  * tr
s e  o cu p rron  algunas posicio­

n e s  que habioM de serv ir  de base al día 
sigu ien te  para realizar n u ev os  avances. 
®7i H o, en  el día d e a y er  n u estras tro­
pas con tinuaron  su  ataque en  el puerto  
de N avacerrada, hacia San I ld efon so , y , 
al térm ino d e  2a jo m a d a , habían logra­
do llegar hasta  el pueb lo  d e L a  Granja, 
rebasándolo hasta  la p a rte  N orte . N ues­
tra s trop as rod ea ron  com p leta m en te  el 
puehlo y  tom aron  el m on te  denom inada  
C abeza G rande y  L a  Gallega. E l  prim ero 
tien e  una c o ta  d e  1.225 m e tro s  y  e s  una  
posición  d e gran in terés.

N u estra s tropas, después de consegui­
do este  a va n ce de varios k ilóm etros  has­
ta  el pueb lo  de L a  G ranja han con soli­
dado durante la n och e su s p osicion es, qae  
rod ea n  el p^íeblo citado, que s e  en cuen ­
tra  d e d iez a o n ce  k ilóm etros de Bego- 
via.

L a  op era ción  ha sido realizada p or  la* 
fu erza s que ocupaban  aquellos lugares  
con  gra n  brUlantex, y  s e  ha dem ostrado  
una  VS3 m íis ei elevada esp frifu  d e nu,ea- 
troa <;prñbatiÉnt<)s.

POR El mmo mwo
PmiETMRIñDO ir

SANTIAGOaCARRIUO
RAMONi(I.AMONEDA
JOSEa DIAZ

H A B L A R R N  P R O i m M S m B  W  M A D R I D

FRENTE DEL SUR

En una descubierta fueron cas­
tigadas duramente las trinche­

ras enemigas
A N D U JA B , 31 (D el enviado especia l de 

Pebua.).—E n  la  noche  de a yer b a  v u d -  
to  a  tom ar actualidad  el sector  de P o  
Eoblanco. L as fuerzas del E jé rc ito  p o  
pu lar alli destacadas realizaron una im ­
portante operación  de descubierta. P a r­
tieron  de las posiciones leales que cip> 
cundan  F uenteovejuna. E l principal ob ­
je t iv o  estaba circu n scr ito  en  el M onte 
L af ran. N uestras.fuerzas, principalm ente 
loe batallones de C arabineros núm eros 
14 y  19, sigu iendo las órdenes recib idas 
del m ando, se a cercaron  a  las trincheras 
enem igas y  castigaron  a  éstas con  dit- 
r « a .  C ubierto el ob jetivo, tan to  de h o»- 
tQización com o de descubierta, las tropas 
republicanas vo lv ieron  a  sus bases sin  
nna  so la  baja.— Pebus.

Los rebeldes atacaron anoche 
fuertemente por la Ciudad Uni­
versitaria y Puente de los Fran­
ceses, siendo rechazados

C om o consecuencia , s in  duda, de loa 
avances realizados p or  la  zon a  de L a  
G ran ja  p o r  las f u e r z a s  republicanas, 
anoche el en em igo in ició  un ataque vio­
lento p o r  la  parte  de la  Ciudtid Univer­
sitaria  y  P uente de los Franceses, s in  
duda creyen d o  que ib a  a  cog er  desp reve­
nidos a  nueetroa 'com batienteB . E l resul­
tado de su  ataque fu é  com pletam ente n i^  
lo, pues nuestras tropas, inm ediatam ente 
que  el en em igo se  lanzó a l asalto, lo  
con tu vo  m agníficam ente, y  después lo  
rechazó.

E l ataque se extend ió  desde e l P uen­
te  de loe F ranceses hasta  el H osp ita l 
C lín ico, y  n o  tu vo  con secu en cia  alguna.

¡En pie toda 
la juventud!

(V ien e  d e la página  i )  
te m p le  d e  lu c h a  fr e n t e  a  io s  ¡n v a to re *  
e x tr a o je r o * .

P e r o  e « t e  e t fu e r z o  t e  p e r d e r á  « i la  
ja v e n t u d , a n te  e l  g iro  q u e  to m a  la  g u e ­
rra , d e sp u é s  d e  la  d e s c a r a d a  a g r e s ió n  
d e  A le m a n ia i n o  t e  d e c id e  a  r e a liz a r  s a  
u n id a d . S ó lo  <!>■ e&ta fo r m a ) u n ié n d o s e  
t o d o s  )o «  jó v e n e s  b a jo  la  b a n d e ra  d e  ¡a  
A lia n z a  N a c io n a l, « e  p o d r á n  c o r t a r  d e  
r a íz  la s  a g re s io n e s  ita lo g e rm a n a s , d á n ­
d o le s  u n a  r e sp u e s ta  a d e c u a d a , q u e  h a  
d e  c o n d u c im o s  a l  t r iu n fo .

L.OS jó v e n e s  l ib e r ta r io s  0 0  p u e d e n  
q u e d a r  a l m a r g e n  d e  e s ta  u n ió n . C u a n ­
d o  la  p a tr ia  e s tá  in v a d id a , c u a n d o  se  
a tr a v ie s a  p o r  ta n  d u r o s  m o m e n to s  c o ­
m o  lo *  q u e  a tra v e sa m o s  a h o ra , en  p r e ­
se n c ia  d e  n u e v a »  a g r e s io n e s  y  en  e sp e ­
r a  d e  h o ra s  d i f íc ile s ,  L A  D E S U N IO N  
S O L O  P U E D E  L L E V A R N O S  A  L A  D E - 
R R O T A . L A  U N ID A D , E N  C A M B IO , A  
L A  V I C T O R I A .

F re n te  a l  d e s a f ío  q u e  la  A le m a n ia  
“ n a z i”  la n za  a l p u e b lo  e s p a ñ o l, la  m e ­
j o r  r e sp u e s ta  q u e  n o s o tr o s  p o d e m o s  
o f r e c e r  e s  la  d e  n u estra  u n id a d , q u e  se  
h a  d e  t r a d u c ir  in m e d ia ta m e n te  en  u n a  
a p o r ta c ió n  m ás e f e c t iv a  d e  la  ju v e n tu d  
a  la  lu c h a  d e l p u e b lo  e sp a ñ o l c o n tra  
lo s  in v a s o re s . _

lE N  P IE  T O D A  L A  J U V E N T U D  
F R E N T E  A  L A  IN V A S IO N  E X T R A N ­
J E R A !

¡ V I V A  L A  A L I A N Z A  N A C IO N A L  
D E  L A  J U V E N T U D !

<o

Ayuntamiento de Madrid
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EJERCITO DEL NORTE

0  génerat db» M ^aao Gamir 
Uribani mandará las tropí^ 
rascas  ̂ y don Francisco Uano 
íe  la ,%omien.!a. 4  Éĵ r̂ dto 

á  Jbtui4s-$Eiilpdér<

n u eva  organJiaoión- a í E jé rc ito  del N or- 
•lle; ,A 4 ^ l a 8  - itté i^ ^ -ít i^ ít ia t ljn o fía n iz a - 
d ss  ^  dos ’giñádeB d^en<flen-
t«8 directainante de l U i n i s t ^ o  de D e- 
tenafc- .N fec-icm »!,E stas. doa^ uniflaagi»-fe- 
»6 n te ! C ftie t^ .4 e .’¿j6r<^tc> ^jsl.Kaííí « s -  
o o  y, él E j& c ito  d e  AsturiaS-Santander.- 
'■ES'nfflJulo fle l4 ‘ prim ei-a se conñeré al 
general don.-.M ariano Ganair Ü ríbarri, y  
el a.egundo a  don .rran(siaco.,tJajio -de. la 
B n.«<*aiende.;.A m bos .jafea. ,el
n w id o . .4 e  tedas aIm <geraa fl.de  tierra, 
xaar y  a ire que. aptneJíren;,l<5a fren tes  de 
tu  respectiva  ju r is d lw íió n ,,d íb i^ d o  m a » - 
Itener-estrecha relaolóB ' en tre  ^ — fe b u s .
t I III I ) iiiii» ■iiiV..!—.1 -----

H P: S. U; de fotídiiña preco- 
m  la imión de todos los 

. trabajadores
B A R C S JM N A , 1 (1  ’m .).—E l 'P acU do 

Soclallátá U n ificad o  h a  h ecb o  un  llam a- 
m tento a l ¿üeftlá''<áfjfl6T<, ^  ^  iQue dipe 
>IUQ. aat^  l9? í ’p jp ^ ^ .r d ^  ^d§,loe tiuguEs 

, itaUíuiós y ’a leiíiiB fe.SeV háce m á s  p í ^ i -  
eá.' <ide‘  n u n ca ' Ik ' Üaián ''dé.' 'Voa 't fa -

'"■báJadOTffl. ‘ l ¿ s “ 'áift''^éEH^ en  'p u ^ o ;  de 
'peCaBU¿Mld^'deb«i lité íS ifib á í'' sU‘ '& Ííór, 
p u M ^ a  eé.ta m a ü é l^ e e  cóntribuíiíá ¿."una 
‘a c e l ^  dééidldá'''c<jntra el fasciam o.— P e - 

n : - - - r . - í a . .  II. •• -■
■ ■ i'::);?. '

Los m ¿aÍW ¿os 
contra,de te s o d a f e »  de; 

dicha industria

Tfv 
T E A T O O S

AK^A la^J.S U  
> ^ A  las 6;- M á ífa

3 ^  y  6,45, 
ss pr

ALSAXAS^A
ASCASO,
B A B B A L . —  A  laa S, ^ a ra  

m undo.
O A L D E B O N r - A ^  3.. 

dades c o n  A n jtá  S lo re s  
Thedy.

C O M E D IA B A  las S^O, iTururú!™
ÓHtTEOA— A  'Siete., mujafeB, - r>-.

■ T S L A V A ^ A  las, S,30, T o  qu iero :

n X E I Í C A E B A L .^  ;Mcáínoa
d e  v ien to  y  E l ,'W, r̂.,

G A R C IA  LOBCdw-4,-3a.jr 6,30, Cfermen 
B lores y  Sepepe en- leu-parpdiíí de tÍ íS 
danza apacbe. • •,
, n J E A D ^ A  las 4 ^ ,  E l aatoto de -la -Isii' 
dra. A  laa 5,48, L a  ír«rbéajt-<ié. la  p^jloma.

JOAQXTDí 
ría .) A  iaa  S,

,%4>, ua, u v  «a fU

M E T R O F O U T A N O .—C oatinua de 4  a  
8, U na fiesta  en iM l j^ o o d .

MÓJí Uft^ESíTAX.— 4 y  é . Tiem pos niQ- 
S ^ ^ , {p » - :C £ ia r l o ; t ) .V  ' -

P M A C R )  D E  L A  m J S lC A A A  las i  
y  6, B ella  Adelina, ' '

.F A L A C IO  D E  L A  PH E N SA .—Desde 
!as-’4 ,-T ía s  ^a■'aQáéca£A; y 'E r  W jó dél> 6 - 
a a d o - . . . . . .  1 j . .
' ’̂ P S a S 'O íiX M A '.-^ o n fin u s  deade. ia g rJ lj 
m  a& níS 'fíl^ tivá . p ^ d e /la s .4 ,  Aanpaiito 
Ü nO co ' fca jtó iones), ’^ » n a .- la | B ilb ^ n ita  
y 'C cup ’ífe^ u ea a " (c tód ón iy fa .).
'■ í ‘f c B ™ t . - -^ n ü f a f l a  a e ñ e - ‘ lás ‘ .4.-'?áo- 
blfe'zá'&lüjga. r . -  C iA  -i--

t ( J t Ü t a » ' ' ’títNlüBE4 Hf&aeiy.L^
“D é  -á,45 á ‘7í45,' A b a io 'ló a  hom bres. 1  pe- 
aete. -  — -  i n r ' i . .  ■ ‘ >.

¡oSSinaa-áé " t  a  8,
 , , o -^ '.B ío  E e c a íii ía »  lu

B lW ^^6C 5L Q ÍÍE S ,r^Q ntia«aN Ía ’4  4 ‘,Si

C A R R ^ T # ?
TODOS t o s  DIAS

L U I S  C A N D E L A S
UN FILM EXTRAORDINARIO ESPA- 

ÑOL, poT PEPE ROM ER

g ü n ta ,'-a s fm w ~ ^  — .........
p r in íJ p ljs  J a n /x ^ ó liK Íeg ^ ^ U w  ,cpm o,,Ios 
q u e '4 a ta t ) le ^ r ó n 'a r ia r & r io u h !c o  eñ  el

, : j. q j t  T ' 'I. I .liffA.i rrr

9 3 2  ío^&td<La^ de 
gaiéanzQS para

V - "Madrid ;
. V A L E N C I A , p e c r e ^ o  d e l , i^ -  

n i s ^  de AéHqulCura sñ M liw ió  h o y  a 
TCftod’t ó a s ‘ q ¿ e “p o r  geatlj^ri' d irecta  

, 'á k  j í d o
reiúiÚdáis a ' U a d rid  desde ^ i c ^ t é ,  con  
aéstiüé a l' ¿p ro V ^ lo hátrilento de la  po- 
b lá tíón  civir.’ ^ s irton e la d a s  d e  garbanzos 

; y  85 dé- , café. — ,.  ..

0  fiscal se querella contra el 
órgano de '̂Los amigos de 

Duríuti”
B A R C E L O 'N A , 1  X I 'T n íJ í-^ O í‘ conside­

rarle  iiysursB en  un- de lito  de. exeitactón 
a  la rebelión , de In juria  e insu)to a  loa 
m inistros dpi G ob iern o  de la  R^epública, el 
fiscíJ  se  ha  querellado con tra  el perió­
dico. órgan o -d e  los A m igos • d e . D iirru- 
ti, ‘ ‘líO B 'A m igos del P u eb lo” .—Febus.

l A T I N A ^ A  las 
del r ío ,., (con  el 
.presentaciones.

M A E A V U ilA S v -^ ^ .la s '^ ,  ¿a.Ipipá.'dé.. 
oro. .' .

M A K T D f.—A  laa '̂S^Ar-'Me Si!St8^-<t^ 
das. -(.t'v . í.--^ •• -

F A V O N .— A  laa. í , » , '  l a  .«ibg& 'd e  P a ­
rís  (reestren o). - ••• i - v -  —

ZAEZTJELA. —  ( ¿ l e c c i ó n ,  A n a  Axfa- 
m uz.) A  las 5,30, ; 'gorm ent e ?- —'* ■ —~ ’*»-

A O T D A U D A D E S . —  D e  11 .a % 1,60: 
A udloakopiks (el iy>
b la  u na  vez d os  h é íS ^ "  (l8 ca l''i® rigé^ '
ra d o ).

A S T tm .— A  las 
Jeres,

A V E N ID A -— Cont; 
C é d e la s  (segunda 

B A B C E L O .— Co:

B E N A V E N T E . 
A m o r  en  m a n iob re^

í A.- MUREeAiuGAMIgEBUA
«e a y ite jj JBpedjiMad. .fn ' ‘ i^í' 
im ias- de-jicunpa^ . párn Ihs 

.  Ferním^aB '10s"Slia^2é.-•R cr^ci». un''* V’

.COM.4&ROXAS

.KA«QISA-.r,_.. ........
h osp ed a je , x in ca iB r ' zAdsŝ  Conde Duquê  44j(jH -̂

Vi'

gel de las t tñ le b lá i—
B E L L A S  A J lX E S b & C o n i^ ü s -^ 'A  V',8,'

E l su ltán  m aldlto.a«-i*:i.--'-v • ' - -J '- '

«yn su . -••s '̂ÍBEcr., Si 
BILBAO.—A las ¡IsflM U o .negro

‘(segunda semana)/;.-c •. .blí̂í ;i¡: '  <■ 
CALATBAVAS.-«3Íi*14ná¿'ag"ÍÍ a-8j=

E l v e n g a d o ^ ,’^ : : ' ' L " ; í ' ‘ ;.,.,i . . t -
C A L LA O .— D e 4 a  sob re  lacrado ..____

(gran  film  d e  esp ion a je ).'B u ta ca , 1,B0, 1*̂  u m ev »err
C A P IT O L .—A  l a ^ , ^  á’ sárf 8f R e m o í 

linos. T .
GAIURETAS<— C ontinua d é  U  a  8, es­

treno e n  este  loca l de Lgjsil2^6ia$i8% 
español, p o r  P ep e  R om «u ).

CHAJMEBEItL— D e  4 a  S, 'E l ^ v e i u r ^  
r o  audaz. - . . .  v  - a

D O B E .— A  los 4  y  €, E l cqm padre.M en- 
doza. ■

D O S  D E  M A Y O .'^ ó A t ín u a  de '’ 4  a  8,
I a  d^fTOCGión del’ íhaiBíiíú

DXJBBUTL—A  la s  4 y  6, L a  várUéUtL 
de la  P a lom a  y*varietea  con  iflargaait 
and  F raacis.

E L C A N O ^ o n t i§ p ft4 ^ s d e ., ; ¡a s i^  Ífiíip 
deshecho.

ENC01MDDENDA.-^fcori«nüa‘  desde las 
4, E l Ugre del r in g  y  E l . cen tauro 
Chynne.

M ASBSD : 
pestad

Continúa desde las 4;

desde- lás
pestad s o ^  M éjico.

años
tús i a ^A itm d

ro sn a  e
.^ ^ .e n iiñ jg ^ '. 'g ^ ü c i^  é a ^  A¿J<¿aM&tí d ¿  
que', aígunaá m a d i-es 'o  tu tores de hué*^ 
íanós' de je fe s  y  o fitíM es socios, de la  
m ism a s o  hetn solicitado Ic^ héneficioB 
qu9  leaScorreajreDdenp'ii'iJedeñ’h a ce tló 'P o r  . 
.escgtó?al.-pi:¿«id^rite d é  la ^ i^ r e s a d a  e n  
el M inisterio de lá <3íi^ í4 ' fM a d ld ) .J -B l '' 
secretario, Julián  Lorenzo.

" i'.,'-    ,

a ..o . Pi' \ 

■-X

jpXpúlsfxdos .por itiz 
' -r : deseables -

K '

- ^ -.;2

E l ,^ n d ic a to  d e 'A fe n fé s 'fe l -G t a n e r d »

d a  e l IS d « l aetu^y.acp.r^ó la .expu ls ión  
-dei^aalsmo- de A r tu r o  G arrido G arrid o y  
■'fle^S’O T türáfi'C áíilentej M uñoz, l o  que.iB6, 
cí^ ísplik '^ jiM ^^fos'B K otcS 'oportunos. - .

;ij^_-aíuécq.A7,é>d^ , 'i,,,!, ..if i
._ “d n  ■■ ̂  n  — n n  A nn n n( I An ̂  A-lag i  y  j i , '£ *  jú v e h £ ^ *BMr.TO.-- , .  „ . . . .  .   ̂ .

M áxim o y  C arm en '.K ázqués (bailar!nk)7 
>GaaJf«iho¿ tei&icioees),,< Eilvíra 

y  ’5 '(^ y  K l e ^  M d  R e sa ji.
¿enteY 6, E strictam eirti

T TH'
á- (b-áile-

B O Y A L T Y . — A 4 __________
.cá^djnci^r .- '5 T  tHv> /**.<■
'  "s ^ Á Í É S lÍÍCA-— ijl Tlám pós
Podernos (p o r  C h a flo t). . y  •. ■

T E T C A N ^ A  la s >4 y  6, SSCréteC'
„ T I V O L I ^ A  las; í ^ y ' ' e S ® , '^ n a ' ' l K  

o^y 39, Miíálonegv )■ ' ‘ .—

Mártés -1 - d£| iunio de 193
_ ....  £ « á a o 4 3 i d D Aáii&látráci^n " 
P A SE O  D E  SA N  V IC É I?T B ,'’N T M . « 6  ' 

r — ;t— í»?.  ̂J t íé fó n o : 18S48 • TC
'̂ ■‘ ''^NSmeró" gue\fp;^15,

tío ' ' ...... .

I ,T

¡r--

SoaenM s wa«>CQooclmiento d e  tedo9  k>s 
¿ n t^ a a i^ ia s ^ ^ ^ q  Juan..i 
•dasempeñado c a f ¿ ¿ i « n  
zación ; de M a ,^ ^ á ,ih a 's id o  e^ülsaflc^  ya  

dé ntiééá4a filas por 
desafroU ar ..acíl^gdadé^ 'e n ' a b ie r t a 'p ig -" '  ̂
n a .-cé ii^ la  m or^ lfia d  y  la  seriedad'fde’  - 
im estrs-'oBgaiTigáción * y  ’ con  ér 'éapírit]! 
a n ^ i^ c is ta . . ■ V"'*..' ' ,
.■■■'igpatjeente.-Pe ,GOTáa AriBt'a. que  h á - ...............
b ía . ten ldo alguna* tepresentkglóp de 

tte'-'Si' S ,» B  en « í  itra g ^ o  de refügáadosÁ  ■■*
h a  s id o  expulsada ¡de nuestra Ó i^ m lz ^  

“¿i6ÍÍ”p¿f'^íí6e^e j d e m o ^ í í t S S ' ‘ ;

! ’ f '

L* I

lg^ sg ,J lga^ n jegri¡eIH ¡S ettíífe  j r e ^ - ? ! » -  
r io s  en los  m ism 0s(ir99,93^ ; } t 0s  ezi ,qud, 
íea l^ zah m  1%' ®epirfeé^6if‘ tte’"' octubre ae' 
¡ffiSéi- - !• ■ !

I.'
.pdíviduos

,, P o t l o  q u e  ^ v q ^ ^ 6 s  ¿ ú é  él̂  
naoa-U ene que  ver^«on d i^ o s  i^dividu

'•|:i 
r í r f i l r ;

. -Vi
\.

  (fuá'i aitW ldades.
..lio-^r-prticA 'i!) H»-- amneatiagMiMiMia

SI f ® B S i O f I t í l S
Diielc' (i«ltim os .paiabiB, « n  hm itación

 ,ir-nrma-ti , , ■ i------
H.'

iS^AN'
^ ‘cC orre ilera  A lta^  12, pT R itlpal.

•BXPi - .
d a d . '  C o iis ii l la  
c l a l i ^ .  P lar.a  
( í j f ^ n o  70n03.
N O R B E R T A .  , . . . .
p'B  r t  O a,-'-ConsíilM s igrijliilts  
fe a e c lsU s la , F a l la s . ntestrua- 
cTál- 62050. - ■ • T " " -  •-* .* ic.rt Í̂4i' .̂ * '

GOMPRO>r]í*QUINA& BSeREl-
M onle, H orta- 

^ lítan o , 52076..

CONSULTAfi^ t̂iaTia ^  i
‘  '

c ftM̂í S.iÔaSXAS, V,fei4ÍlWrtes inues-
tras.t Cataiojros gratig. Mal*-

    especlnlirada,
'B[ftf6ñ:it«<€!bidácQ£)t]qQe 'tdc 
Alba,.1 (̂ 4,^ e -u o a , tressnueve.'

  -v-i 4 V  i V,
CABALLERO POCA EXIGEN- 

ic l* . .desea « n  fam iU “ ,
p re fe r ib le ' lluJco. 
fálladítól^t^'a -íffóraléft'Pi 
é í . '  Garfiftni^

¿ A d ^ l > r r A D ^  j ; . P R O Í f É { ¿ ) t ó
p a r io s , con su lta s  rbseivadasi' 
l ó é d le o  ' e s p e c it f l is t e .  .'A icá líii ' 
s?57,npr¡ncipaL  !■ ' ■

W B A l Í A Í O ' ' ' 'P X R T n S , > , . , ; { ^ - ,
t r i í ;  m é<iU o e s p e c n l i s f a .  A i- 
juagro,U 4_w aitndo' ( a n t % «  
C o n c e p c ió n  A r e n a l,  S ).
.-h

P E A L E S  EN VEINTICUA- 
‘b5^-Im5i« s.'.í \.*. DevejBa üiotot 
adnánistraliTO. T¡§slTador . Se- 
gul, 30̂  digllcadp, ¡V ^ncia^ . 1

H G A B O ,—Contlirak d e -4 i^  í í ¿ 6 /  ¥A‘ílT fe.‘ ‘ * feS R ÍS tiA , , -^ ¿ A

f 'Á Z  ISCAR, CONSUtrA '.Blfii- 
jerrada, hospedaje, míd^M-es- 
peeiHÜsta. Glorieta Bi^baq,.. 7. ,

de la  ley  n o existe y  L a  v o z  de u ltra- médico. Consulta resefvaJn,
tiiTnhn_ •.........................  • ; . « r a t i s . - M f i d l c » ’  esnsciahsto,
tum oa. w  , lít í; tFu«iM»*a0Ó65. a:«lumira-. '

F L O R .— C ontinua d e '4 ^  8, E í Idolo SeT______ í;— -------- — *--■ -—
las m ujeres.

G E N O V A .—A  laa 4 y  a  laa 6, Soinhre-: 
r o  de copa.

GO N G . —  C ontinué desÜe' -las 11, Bcl- 
zam bo. ■ ' ,  •' •• -’ •.

G O Y A .-A  las 4 Í 'y %  iSs 
m andam iento. ; y,. ., ,. '.

H O L L Y WO O D . — laB.4,
A m antes fu g it iv o s .;• •’ . ...

C O M P R A S  '

e O M P E O '  MBEBLF,S' PEN- 
sfSiV, ’papeieloa del M''i!t<', mo>. 
quinas, nHiaJns. l'cléf,'SOJUS. 

'.HorjBlcim, 106,

V A B IO S

g o l  s a ^ jie i i  t r a b a j e

GsnSral
Alcalá; 51 .- Madrid

4¿6&á‘ ibá op e ir f'
c to a ^ ^ b a n p a r ia s  ' pía '  
•Í5ií»e dé...loa,. Estab]eci- 
mientoe d e  priDier-«rd©B j -

Caja- de Ahorros í  
H uchas pttro e l 'trtiorro'j 

, ,a .d o m ic ilio -  a

■ I

i-- I

ia.v.̂ A ^   . ,aurarî : SoO.pOO.OOOWí _  J 
'Q p ^ í t e ó á Q ^ W . Ó P Ó . ¿ o 6 l 8 s '  ‘  ■

 ̂ 7o.gp(;;.Q eQ % ^
m
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^  - '  K.

!*iai)ués du lii o in rrs ii do lii liandtTa lioiiuila |n>r »1 <>rtiji<i U arcíu  I .o r ra  a l C u<t  
|)o  dij ArtiU<-i'ía, las fiu’ rzjis di*I piiplilo d<'slllan ante lus rpiirpái-nlaciíini's d e  ti»do>

!‘ |>V nai-ÜiidS y  il- l  C t H í ii:i|

l .l  K. iu 'iiil CurOctuil, en  iuniiln-c lícl t  lu ri») d.- A r ia ii 'í ia , :iiiin ia  i|»u- lu l.am li'ra 
donada p or  i-l S . 'R ,  I. será  clavad a  rn  las posiciíinc!* i’ iien)is:n's p o r  Ins v a llrn lfs

arti l lrni t  0<! f 'j i 'r r it .i pci(.rili«i-*

K*‘r«'Hk<‘ l, l ’aitiinin, F iodcin iv  y  Sliirshu»', 
oiiatrtt licrfH-s <l«''*la c lrn c ia  sov iética , qu< 
»an H a b rir  r.m -vos h orizon tes  a  la  lii- 
vcstiim ción , iw rn ian fcirn du ’ t-l itróxiino 

in v iern o en  e i P o lo  A rt ico

■ í^sín it. la  itaiulfra  que  i-i Criiiiii G ar­
c ía  lyorca hi» ofretiili» a  l*n, a itilie ro »  dt*l 

jnn'l)̂ »,

X ii'nda <f(‘ ca m p a ñ a  d on de ^an a  hal>itiif 
Ii>s cu atro  (‘ xpcdiclonarSo» que darán 
im »'vas g io rU »  u la  c ien cia  sov iética . E s ­
tas h a /a ñ a s  <ie los  liéroes  de la  c!)-n<!ia 
sov^íética dem uestran , cn«no h a  «Helio pI 
runium dn X e p rín , In "p a s ió n  cu ltu ra l dol 

KocialiRmo'’

A l a cto  d(* ia  en treg a  d e  la  liandera asis­
tie ron  prestig ioso» je fo »  d e l K jércH o po- 
im lar, el íreiieral C ardenal, ten iente co ­
ron e l C asado, con iun dan tc Zam arro... 

íI''otoií A bu in )
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